
Como é público e 'foi amplamente anunciado pela
i.'nprensa, o sr, Iuincu Burnhauseu, governador do Es­

tado, no dia 8 do corrente, pela manhã, viajou para a

Capital Federal, onde ainda se encontra.
No dia seguinte ao da sua partida, pelo ofício nO.'

5c�S;;.: .o sr. Presidente da Assembléia Legislativa enca­

mh)'h�,'a ao Chefe do Executivo diversas leis aprovadas
ll'eh's représentantes do povo.

"O governador '.' ausente, sem jurísdição porque fora
da sua iurísdição, sancionou umas e vetou outras dessas

1�:i8, devolvendo-as ao Legislativo, em data de 17 do
-eorrente.. capeadas ,po( ofícios do dia 8!

• Segundo a certídão que abaixo pubricamoa, a mo­

Jeeagern ressalta evidente.
O governador não poderia, do Rio de Janeiro, assi­

nar leis e vetá-las em Santa Catarina.
O que aconteceu foi o seguinte: o sr, Bayer Filho,

Secretário da Fazenda e premiér, não perde ocasiao

para jactar-se de que está cansado de governar Santa
Catarjna, Segundo suas gabolrces pelo interior, é êle

-

fiuem faz e-' desfaz, porque é êle o governador dê fato..
lieeebendo as leis da Assembléia, observou que o ofício

l;ue as encaminhava estava datado de 8 do corrente, dia
·�_'m que o sr. Iríneu Bornhausen viajara. E como este,
a mando seu, cada vez que se ausenta, lhe deixa papeis
-de ofício assinados em branco, o Secretário achou meio
.cie opôr o veto governamental às leis que quis. Esque­
ceu-se, entretanto, de verificar que os citados textos ha­
'Viam sido recebidos em Palácio, pelo funcionário Silva,
às 14,45 horas do dia 9, quando o sr. Irineu Borrihau­
t:€n já se achava no Rio de Janeiro.

r, �--,� c"'rl"(,,,,, 1 p(llJlvnr·o do .q', Eu ver Filho deixou

1. descoberto a ilegalidade do ato, tornando jm�idica-'
ncnte iml}"'esE\'(�is a função e oc vetos a postos às leis
nOH. 763, 7tH, 765, 766, 7G7 e 768.

De par com isso; o episódio revela a falta de com­

postura do Secretário da Fazenda, que não só compro­
mete o sr. Iríneu Bornhausen, denunciando-o como um

joguete em suas mãos, como ainda afeta o respeito e a

austeridade que devem presidir as relações do poder
';

Legis16ft1:vo com o Executivo.,
A manobra indecorosa do sr. Bayer Filho põe-lhe

de manifesto a irresponsabilidade.
O que fez, na mais exata qualificação, não passou

de molecagem .

Cabe, agora, 'diante disso, aos �U'S, (leputados, de­
clarar nulos os atos ímprossíveís, que o Secretário pra­

ticou, como se f'ôra o governador.
As mene ionadaa leis não poderiam ter sido saneio-

.

nadas e vetadas no dia 8, porque ainda não haviam sido

reg-rlarrnente encaminhadas ao Executivo.

.Depois desse dia não poderiam ter sido sanciona­
das e vetadas, porque o governador estava, como ainda

está, ausente, O 'prazo, para os 'vefos,' sendo de dez 'dias,
já foi exgotado,

.

Se o sr. Irincu Bornhausen, no seu
-

regresso, não to­

mar, a providência moralizadora de retirar, para decôro
. do seu governo, aquele expediênte falso que o seu atra­
híliário auxiliar remeteu ao Legislativo, cumpre a este

zelar pela Constituição e repelir a manobra ofensiva à
sua dignidade de poder.

A imoralidade, no caso, é ião alarmante que exige
a repulsa não apenas da bancada opos ic ionista, senão
de todos 0"' representantes do povo, ou seja, do próprio
Poder Legislativo.

Damos, a seguir, a certidão que, inequivoeamente,
comprova as assertivas acima;
ASSE}iBLÉIA I�EGISI�ATIVA Dó ESTADO DE SAN·

TJ.. CATARINA
CERTIDÃO

Certifico, em cumprimento ao despacho do sr. di­
retor da Secretaria da-Assembléia Legislativa, exara­

do em requerimento de' hoje datado do sr. deputado Fer­
nando Osvaldo de ,OliVeira, que, revendo os li�l'OS do
Protoloco desta Secretaria nêles encontrei, êl folhas 94

verso, do Protocolo ambulante a expedição em data
\>/10/52, do ofício n? 588 datado de 3/10/52, do sr. Pre­
sidente, encaminhando ao Chefe do Poder, Executivo, 0$

originais das Leis nrs. 763, J64, 765, 766, 767 e 768 apro­
vadas por esta Assembléia em (lata de' 7 do corrente e

recebido as 1,4,45 horas de 9 de outubro' de 1952 no Pa­
lácio do Govêrnb por Silva. Certifico, outrossim que re­

vendo o Livro do Protocolo de correspondência receb�·',

da, 'nêle encontrei a folhas 184, a devolucão das Leis
nrs, 763, 764 e 767 acompanhadas dos

o

ofícios i359,
L3GO e 1.361, datados de 8/10/52, em 17/10/952. Era o

que se continha nos ref'er idos Livros de Protocolo dos

quais estraí e mandeí
'

datilografar apresente certidão

que assino' sob a promessa qUI! fiz, do cargo que exerço.
Secretaria da Asembléia Legislativa em Florianópolis,
24 de Outubro de 1952.

Nestor de Deus Cardoso - Protocolista
Aí está uma das muitas mutretagens do sr. Bayer

Filho, o humorístico Naguib do atual govêrno.
Outras, do naire dessa, virão a furo muito em bre­

ve, para que o povo perceba a podridão' que anda por a í,
Rubens de Arruda Ramos

". _
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_ -.-'" � �- -

_� Vassaram ,O man-
�mais antisoD!á- � dato do PrefAilo
rio de S. Catarina

1.
RIO, �5 (v.A.) _:: Inf'or-

mam de Maceió que a Cârna-
Ano XXXIX ra elos Vereadores da locali-

�
-Iade de Palmeira dos Indios,

N. 11.530 .. 'H.;'t;i;t de cassar o mandato

� ao prefeito daquele muni ...i­
......."..,-�........,... fio, em resolução tomada

por dois terços-> dos seus

nernbros, sob H ::llega;::'f}
que não foram aprovadas :IS
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..
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.. vação do Pnielo Número Mil

.

::!!!Wf��:;�:;i:��:;;�
RIO, 25 (V.A.) =: Está

I
projeto número mil, da

Câ-,
sígnações. O comércio

con-I
veis acontecimeritos de on- teatro de verdadeiras cenas últimos acontecimentos veri­

. conturbado o Distrito_ Fede- m�ra Municipal, que eleva t.inúa semi-cerrado em sinal tem à noite ameaçam repe- de fitas de mocinho, com ficados em Palmeira dos 11:-
ral com' a aprovaçao do. o imposto de vendas e con- de protesto, e os lamentá- rir-se. Ao ser aprovado o socos, ponta-pés e até ti dios, o secretário da Segn-

-����� pr�clo on�m, eomo se S� ros... run�Púhljca, r�oreou g

ne, a "Gaiola' de Ouro" foi Continúa na 6" pág. destacamento daquele 'mun I.,

........e í' cipio, afim de evitar pertur-
f bação da ordem. O deputa-

Pro'testeu "'0 'sr. Saulo Ramos do Rui Palmeira e o procu-
:J radar do Estado estiveram

contra as '·lo'IAoc,·as pol,·eI8'·S naquela cidade, examinando
ç a situação, que não é das

de VrJ'cilÍma' !l11elhores.·
RIO, 25 (V. A.) _

.

Na ds'oe qS,a1el1toa pCr,ae<tsaI'drIe'llnat'e Id)Oal.·.RieS� IO'·
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,.O-3essão da Câmara dos. De-

putados, ôntem, o sr. Saulo
Ramos, protestou contra a

'

Previsão do tempo até às;

presellça de policias al'ma- 14 horas do dia 26.

dos llas minas de carvão Tempo _ Instável, sujei-
to a chuvas e trovondaL
Temperatura - Estável.
Ventos _ Variáveis; fres.­

cos.

T�mperatul'a·s _ Extre�'
mas de ontem: Máxima 21,6..
Mínima 18,0.
_ ,,.,. _� - .,...,...,

t) RISO DA CIDADE.04I

, ,

r:i����: �
i Arruda Ramos i
"1. GERENTE �Domingos F.. �

'i
de Aquino �

�,_., ...._--_ ..,-------------.------------------ ----�---'---------------�

(i;diçAo de hoje - 8 pare. Flortanôpulis, Domingo, 26 de Outubro de 1952 Cr$ 1,00'
--------,----- .'--------------

Pneus para caminhões, ônibus e automóveis

IDtalou .. se, on­
tem_ o I- Coo·
gr6&SO Médico
RIO, 25 (V. A.) _ Rea­

lizou-se, hoje, nos' salões
do, "High Life" a inaugura­
ç.ão solene do Primeiro

cio. Re.ina apre.ensão entre

I
Cop.gresso 'Médico Brasilei-

.RIO, 25 (V.A.) _ 'I'elegra os qu·e ganham a vida. na tos e l1Qveuta e oito tonela-I roo .
,As ,(�eIe�ações esta­

:ma.s,de São Paulo dizem que Companhia das Docas.
-

(las. 'o' ". d.paIs que estao chegando
inúmeros operários da_ Com� Para que seja melhor jul· Um 'vesp;li�ti�o 'de- Sã'o PctÚ- a C'sta 'cápital. são' cO_llsti­

-panhia Docas de Santos e8:' 'gada a sitmíçito do<movimen- J0_�noticiou _
.. qt�e já foram

I t�idas de de;;tacadas p,ert>o-,

tão sendo despedidos por to l1aquele porto, basta di;; dispensªdo� da Companhia nalidades da classe médica pública, com seu" devota­

falta de trabalho. E' grave zer-se que ante-ontem ;:'0, das 'Docas d,e Santos mil e' do' país. No conclave serão menta à causa pública e

.a situação - dizem despa- mente quatrocentos e UQ- quinhentos úabalhadores.l debatidos �pel1as �s�un��s ç:o.nh�cel!d9 ,_as condições
. .chos - ninguem sabe 1)1)1' venta e oito toneladas ell- dada a queda do movimento tais como - socIahzaçao de VIda dos trabalhadores,

tJ.ue. O movimento do plJrt0 !Taram aU. Observou-se tam- do referido porto. No mês rle ,da medicina; ensino

médi-I
já havia solucionado a

JCiiminui dia a dia, oca:3i')-

r
béml que únicamente navio� setembro - diz o vespe-rti-

I
co; amparo médico à in- questão c,om {) aumento do

. Jlaudo as referIdas. "drsp"ll- de longo curso C.hegaral::r' rru-- o' 'movimento ]Ião.fOi .fân-c.iac; ampa'ra' �médjco às �preço do'-carvão p�ra. evi-
.13as e pl'ejuiZ()3 ao comh:� ,.05 quais vieram quatrocen, além de 569.291 toneladHC\. ! populações ruraIS, etc. tal' q greve dos mmeIros.

- A Verdade, no 'p1a�
card, pôs o retrato dlt
Bayer debaixo de 11m

título "-norme de FA.L�
SARIO!

- O Estado -fez a pro­
va!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, .26 de Outubro de 1952

•"'-8'ICO x. aOCA.'t1VA
O choque de hoje á tarde

De conforfnidade com a os 22 litigantes. O sensa- o tricolor, o "onze" auri-I tão do Figueirense. Avai, perdendo a liderança. ca e Juca; Jufínho, F'rede......

tabela de jogos do certame cional' "Clássico Estreiten- ee1este deverá render o má-" Quanto ao conjunto atle- A derrota significa tanto rico e Cazuza ; Duarte, Her--
de profissionais, para es- se". deverá ser r,enhido,} imo, pois tudo envídou 'a ticano, ·treinou· af'íncamen- para o Bocaiuva como pa- cílio, Alcione, Mí rÍnho "'"

ta tarde, no velho "sta- visto li perfeita igualdade direção técnica do clube te nestas últimas semanas ra o Atlético a penúltima Caréca .

.

dium" da' F. C. F., está de forças. da Marinha para uma "per- sob as ordens do técnico colocaçãç. Bocaiuva - Búbi. Bon-.

marcado o embate entre O Bocaiuva, que vem de formance" dignas dos a- capitão Paulo Mendonça, Assim; o máximo será

I
ga e Theodoro : Ad50, R:auR'

Clube' Atlético . Catarinense lima vitória eôbre o Clube plausos dos afi�ionados do estando em condições de envidado pelas duas equi- .o Cobra; Caniço, AdHi�,...
e Bocaiuva Esporte Clube. Atlético Guarani, pela con- esporte-rei. brmdar a =sua torcida com pes por uma despedida vi- Romeu, Assad e Zacki.

Trata-s€ de um dos me- tagem de três tentos a um, O conjunto muito bem uma grande e retumbante toriosa do primeiro turno. Como preliminar estarão.

lhores embates do ,certame,. provou na peleja com o orientado pelo técnico Za- vitória, uma' vitória que o Salvo modificações, os frente a frente. com urícío.

clev�ndo levar ao local da

I
"Bugre" que vem

apres.en-I
bot irá disposto a tudo rea- rehabilitará dos seus dois quadros jogarão assim cons à 13,30 horas, os quadros.

pugna uma grande assis- tando melhoras em suas li- lizar para não deixar isola-} últimos fracassos, quando I tituidos: suplentes, 'em contínnaeãe-
t.'>ncia,

-

ávida de aplaudir nhas, No cotejo de hoje com do na vice-liderança o pelo- foi vencido pelo Guaraní ·e Atlético - Soncini, Vai- ao certame de aspirantes-

futebo! em toda' parte
;; (;gos de futebol marca-] f ê!lEOS x São Paulo

cos para hoje, en}- vária s ] �\.V de Piracicaba x Gua-

partes do país: I 1'�\l11 ,

. ,�esta Capi�al, I �V de Jaú x C�mercial
A11EtJCO x Bocaiuva (pro- rrurauga - Radium

f'Iseiouaís, á tarde). .Iuvcn tus x Palmeiras
'I 1 f:'ze de Mail! x Pedal ::-r'l,';onal x Port. Sanris-.

Te If-i.l'áfico (amadores, pe- 1 a

b rranhã). Corurtlans x

I,'i.,; - Flamengo (ama- resjJ(lrtos
dr res, pela manhã). Em JoinviJIe

No Rio

"0-· -Estad�. '

I Esportivo"
..............._ _ ..;;.. - - - _Ww".- -;w.- __

o
NÚMEROS DO CAIUPEONATO DE

Profissionais
Com a vitória colhida quinta-feira sôbre o 'Paula

Ramos, conseguiu o Figueirense permanecer na vice-li­

derança ao lado do Bocaíuva que hoje estará frente ao

Atlético que tudo fará pela rehabil itação, pois com duas
derrotas consecutivas passou da liderança para o tercei­
ro posto. O Avaí, líder invicto contínua seus preparat.i­
vos para sua despedida do .turno, o que se dará dia 2

frente ao seu maior rival, o Figueirense. O, Paula Ra­
mos e o Guaraní estão nos últimos postos, sendo que o

clube da "estrela solitária" ainda não foi contemplado
com uma vitória.

Abaixo damos' uni ligeiro retrospécto do certame

profissionalista, após a rodada de quinta-feira:
Partidas disputadas

Atlético 2 x Figueirense 1
1\vai 4 x Guaran í O
Bocaiuva 4 x Paula Ramos O
Figueirense! 3 x Guarani 3:
Bocaíuva O IX Avaí O
Atrético' 6, -k Paula Ramos 2
Figueirense 5 x Bocai�lva i
Guarani 3 x Atlético 1
Avai 2 x Paula Ramos O
Avaí 2 x Atléti�o 1
Bocaiuva 3 x Guarani 1

Figueirense 2 x Paula Ramos 2 (O Paula Ramos
abandonou o gramado aos 36 minutos d� jogo, sendo pro­
clamado vencedor o alvi-negi o).

Classificação
10 lugar - Com 7 pontos ganhos e 1 ponto perdi-

do - Avaí.
.

..
20 lugat',-':Côm 5 pontos' ganhos e 3 pontos perdi­

dos ..,- Bocaiuva e
-

Figueirense.
30 lugar ,,_:_ Com 4 pontos ganhos e 4 pontos perdi"

dos -'Atlétlc'o:
'

40 lugar - Gom 3 pOr\tos ganhos e 5 pontos perdi-
,

dos' � Guaraní.
.

.

.

50 ll,lga'r - Com 8 pontos perdidos e ú'en}�um ponto
'ga'i11ro ....:... Paula Ramos. -

Localização do fstádio
Optaram os técnicos encarregados da con­

fecção do plano diretor pela localização da via
tronco junto ao mar, em virtude não só do cen-,

tro atual da cidade situar-se na parte sul, per­
to da costa, mas; também, }101' estarem a futu-
ra Universidade e o futuro Estâdio previstos
nessa direção. A solução apontada afasta a ne-,

cessjdade d€ onerosas desapropriações e só pe­
de 00 uso de áreas aterradas para organizar-se
os espaços 'adequados. conservando, além, dis­

so, intata, a Praça 15, elemento positivo de tra­

dição, a que não pode o urbanista moderno dei­
xar de respeitar, sob pena de tornar-se icono­
clasta.

Desenvolvendo-se o tronco viário desde
rua 2:1 de Maio do Estreito, passando pela pon­
te e pela avenida a beira-mar, construída com o

aterro de largueã .sutíciente, vai terminar .

'na
Universidade, cop&Íl'uida .no aterro, pr:. dmo á

Praça' da Bandeira, esgalhandn-sa para' o hos-:
pltal, ' o'mar e o centro esportivo,"

, �ituação ideal esta projetada para o con­

junto de instalações desportivas, não só pela
sua aproximação do "Loop" Comercial, como

também, pelo centro convergência de transpor­
tes, servindo mais, ao Centro Universitário e

Colégios existentes. Funcionalmente· coloca-se
o Estádio em condições ideais para atrair e fa­
cilitar ao público presenciar as justas desporti­
vas e para o treinamento necessário aos atlé­
tas.

Não necessitando de grandes movimentos
de terras, facilitada a sua construção por per­
tencer ao poder público, ,possibilitando a cons­
trução de um edifício que remia todos os PU"
deres

. desportivos, com o aproveitàmellto do
Estádio denominado de Santa Catarina, fmpro­
priam�nte' é verdade, CQIDO tantos �on�rQ�; onde
só se praticam um ou dois esportes: no máximo,
cobrindo-o e plane.iando � construção de ,'ários
compartimentos atendendo ás necessidades de
reuniões, seoretarias d;s li'edel'açóe8 e outr.os
departame!ltos imprescindíveis" a área indíca�
da, preenche as suas finalidades integralmen­
te.

a

Movim�nto de tentos'
Avaí - 8.a favor e 1 contra
Bóéaiuva"'- 8: a fávol' e 6 contra

'

Figueirense - 11 a favor e 8 contra
, Atlético' - 10 a favor e 8 contra
l"!,,"r,iloí-' -- 7 a favor e 11 contra
P�ula Ramos -·4 a favor e 14·contra. -'!'- - __ ��

Melhqr .. '. ataque - Figueirense Moacir, do Paula Ramos; Osni, do, Guaraní e ;Mil'inho,
.

" "Pior ataque - Paula Ramos Pinto da Luz e Augusto·; do Atrêtico.
Melhor defesa ..:....:. Aval· 30 lugar _ Com! tento - Paulinho, Al'Í, Jair' e
Pior defesa - Paula Ramo;;:. '

.

- Bl'áulio. do Avaí; Wilson e Osm'ai', do. Paula, Ramoi';
Os artilbeÍfrÓs Bibi, Laudares, Dal'cí, Américo e Cordeiro. do Figuei-

48 goals foram até agora marcados. O -

numero 1:1e rense; Orlando, dI) Guaraní; Akione, Julipho, Hercíli9
artilheiros é de 32, a sOaber: e Duarte, do Atlético e Carriço, Raul� Adílio e Romeu,
•

lO lugar - Vom 4·tentos � Laüro� do Gual'ilní e do Bocaiuva.
gauI. do Al aí. f . A··d

:::: 1 C '".. rquelros venCI os
-o .ugar � om'2 te�t(1s - chma e Assad, d� Bo- Brognolli, do Avaí, 1 vez em 4 jogos _.

('�, '''0:1: MaeRlta, Abelard<> e Justino, do Figuel'l'ens AI'd d F'''' 3' 2
.

e; CI es, o 19uelrense, vezes em Jogos

Demitiu-se o TI-ibunal de Jl1Stíti3 Despt)1·1iiv�
Os meios desportivos ,cata.rinenses fOI'am S' I' b'"

'.
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-

d
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,.

'

>,',
UI pre- ., ,ram, CO· mo' o Je�tvo' €. nao" arem' a lmpel'ssao 'oque . e-

endldos_ ontem com a notlela de que 'os m" b' �'d'" 'i' +
.

I b h'
.

b I
.

' .
.'

Trib 'I d J 't' 'D . .

. cm. I.OS O : pre'Sl{ euUl dGS c ti es a escol a dús mem ros que deve� seJam U'. tOM" custo contm.uar a. ocupar ··cargos, coloear-

1 t·
una

..

e

dusdlça �sportlva, haVIam se dénl1hdo, co- ,rão· integral' o Tribullat em virtude de um pedido de in- nas mãos d&, presidente, da!...RC:F' 'a: constituição do nove. o

e lvamen�e es e o dIa 22 do correI t .:;" t -1'
-

.

. .. " .' ,. ..
o '".... '''','

, .

. .> �' .••
1 e, 11&0 en .. ° havl- fonna-çoes por parte de \Im clube flhado. sobre a elega- Tl'1bunal de·Jusbça, eomposto., ..de' acordo com' os deslg--

uO sessao e nem e nem SIdo Julgados os processo . 1" d d f·' t 1 T "b 1 b
I..

<f 1 00 fJI' d KO t'
. "

t d
dentes da reunião d€ sexta-feira última O m ..�

s pcten- dlOa. e .

e
> l:nClODnam�n 'O i o

.

1'1 una', c:om � mem tos moo .. os cu' S· '. la· os.. N.l"lar 19? 'proxlmo" es u are-o

t d /, t' I
-' . owvo es- emlsslOnanos. CpOlS de e,�tudal'em IDmuslOsamente a mos o' papel' desempellhado 'pe o"TrIbunal e a"fonna com.'

araS Ica reso uçao por parte do órgão má
.

dI' 1 -

d
• '. . . ..

.

ju;:ti�a e,'porti'ia foi· ".0' "'. -'. Xl�O a ,egisLU�ao. esportIva VIgente _e. tend? ·verl.flCaclG a :n:- �ue- s�uso lllWgp1Utes,deram:cahal.. desem!"�nh().>d.e IHJaS<
, o cL_,cJO d� coloear nas maos dos procedencla GvS term:os do ofIcl'O a'Cllrra cltad0, 'Clecldl- mv.estiduxas.:.

Porto de·

Caxias x São Luiz
Em Recife. r I umínense x Botafogo

V2ECO x São' Cristóvão
Bangú x Olaria
flI[êdul'eil'a x Bonsucesso

Em São Paulo
. h111te :1'etl:'- x .J�baqua-Irr...

.'\'ántico x Esporte

Em Curitiba
L'aiestra x Jacarézinho,

Em Pôr to Alegre
Internacional x Nac{on�j,'

.

, ,

..

Completa um aDO de· 8xlstêocil
o 8. I. Duque de' Caxias

Em comemoração ao seu degladiar-se duas' equipes.
10 aniversário de fundação j do Gl'emio e batizado o pU­

o G. E. Esportivo Duque' v.lhão esportivo do clube,..
de Caxias realizará várías .tenrlo sido convidado para.

solenidades, sendo. que uma �padl'inho '0 CeI. Osvaldo.

delas será efetuada, no gra- iMauri Mayer., cmt do 14'B_

rnado do 14 B. C., devendo ;C�
,

,

Isaías, do Guarani, 4 -vezes em 2 jogos
Galo, do Figueirens,e;.'5 vezes em 2 jogoS
Bqbi, do, Eb.caiuv..a, 6 vezes em 4 jogos
,Nilton, do Gua.raní, 7 vezes em 2 jogos

SOllclni, do Atlético, 8 veies em 4 jogos
_

Jaime, do P'aula Ramos, 14 vezes em 4 jogos_
_ Os apitador.es

. Das 12:. pel<ej'as, 8 foram al'bit�adas por Norbert{l>
SerratinI. 'As rasantes: 2 por João Sebastião da Silva $o'

1, por Láz,llI:o El'Iutolomeu.
Aspirantes

No cert.ame de aspirantes o Figueir'ense ocup:a�.
posto de líder inviCt'O, com 1 pori� perdido. 00 Â!aí es­
tá em 20 rugar, com 2 pontos perdIdos, 'invicto tainbem.;,

Em 30 lügal', com h:ês pQntos perdidos, éstá o Bú­
caiu;va, Km· 40 estão: Atlético € Paula Ramos" com 5:.

pontos perdidos e', em último o Guaraní, com "8 'pónios,
perdidos;,"

'
.

.

Ataqlles mais prod,utivo _: Bocaiuva, com 12ttmtos",.
Ataq.tle menos prodlitivos - Guaraní, com 6 tentos.,
Def€sa mais. efi'ciente _:_ Figueirense, vasada 4 ve-�·

ze's.·

Defesa men'bs efi'ciente - Paula Ramos, vasárla 15..

v.ezes�
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�8DVit8 ... 8 COBlDDi�ação ao·Píbli�o
Independente do natural interêsse comercial de aumentar o seu já eensíderável movimente de vendas, as casas A MODELAR convidam, prazeirosamente, a

-dlstínta população local e das cidades vistnhas para o fim especial de apreciarem a belesa e variedade dos 'artigos recem-chegados como também os preços excepcional.
',mente baratos com que foram marcados.

'

Compreendendo com perfeita claresa os problemas e as dificuldades decorrentes da atual situação inflacionária, cujos sintomas mais se fazem sentir nos meios de

,,,;' .recursos econômicos modestos, como o nosso, deliberou .1 direção desses estabelecimentos enfrentar e combater, dentro dos limites das suas possibilidades e esfera de

;�ção, essas dif'iculdades, ,

.'

Para tanto, passou a comprar as mercadorias do seu comércio diretamente das primeiras e principais Jontes, supthnil{do, assim, totalmente, a sobre-carga llp�
. iK?reç{)s do lucro dos íntermedíártos, além de outras medidas de caráter e influên:cia decisivas.

Como primeiro reflexo dessa decidida orientação, podem, orgulhosamente, anunciar desde já

UM�\ RE-DUÇ1\() Il\lEDIATA E TOTAL- DE 10%
• "_ '>" •

••

r
.. ..f-,

mas suas tabelas, (que ,já eram as mais redazidas na praça) lias seguintes mercadorias do estabelecimento sito d rua Tr�j8�o n. 33:

1'A:pE'fE�\ - CONGOLEUNS - PASSADEIRAS .- TECIDOS PARA :ESTOI<'AMENT08 E CORTINAS - FAQU�mOS DE METAL
,"'::'OLCnOES mvrxo. E P�OlJ:ELI, - MÓBILIARIOS .:_ etc. etc.

' '.

Quanto ao estabelecimento de moda�- sito -à rua Trajano n. 7 e que acaba de receber o ruais

08 AFAMADOS

COMPLETO E MARAVILPOSO SORTIMENTO DE VERÃO

para:

SENHORAS - CAVALHEIROS E CRIANÇAS
Também as suas mercadorias sofreram uma grande redução de preços como consequência das novas normas e dos novos métodos postos em ação, normas de ime­

"EIiatas e poeitivas consequências; como se poderá concluir clara e perfeitamente nos preços abaixo:

PARA SENHORAS:
';:"'ma belíss.ima variedade de vestidos de al-

godão, seda e linho desde .. ,' .

�'B·lllsas desde , .

:S�ia8 ile algodão desde ,

n{:antisQJas desde , .

-Cembinaçêes de seda desde .

':&H�tien8 de algodão desde .

::5fJutiens de seda desde ., , , «:•••••• _

-ETC. ETC!

Cr$ ,18,00
c-s 33,00
Cr$ 5-5,00
Cr$ 29,00
Cr$ 39,00
Cr$ 10,00
c-s 16,00

PARA CRIANÇA�:

Vestidinhos de algodão desde ., .

Blusinhas desde .

Camlsinhas de algodão, sedas desde .. , .

Calcinhas desde ' , .

Terninhos de brim para rapazes desde

Cr$ 25,00
Cr$ 20,00
c-s 22,00
Cr$ 23,00
Cr$ 80,00

PARA HOMENS:
Ternos- meia lã a .................•...... Cr$ 225.00
Camisas boas a , . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 48.00
Calças de brim bom a '............... Cr$ 55,00
Brim tipo linho. a -....... Cr$ 22,00
Linho puro a , , . . . . . . . .. Cr$ 43.00
Pijamas a , Cr$ 105,00

BLUSõES - CONJUNTOS SARAGOSSI

- ETC. ETCj- - ETC. ETC.-

ACABAM DE CHEGAR:

CAPAS :MODERNíSSIMAS para senhoras. Capas 100% Il\IPERMEAVEIS para uso de militares - caça - pesca e estafetas,
Capas para crianças.

Variadíssimos artigos para enxovais ..
VESTIDOS MODELOS JACCQUES FATH.- EM ALGODÃO BANGÚ.

Vida Social c

Faz anos, amanhã a ex­

]la, sra, d, Ondína Lehm­
�kull, esposa do sr. Oswal�
cdo Lemhkhull, comerciário

Ocorre amanh,
u aniversário lúitalido da
ilenhoi"inha Jucélia Zani�
11í.
'E OS BROTINHOS TAM­
:nÉM DEFILAM .. :
Reina grande animação

• 'Butre os frequentadores do
'Lira Tenis para o grande a�

-eontecimento social, na Boi�
"'te da Colina, com a apr.esen.
tação do desfile de Broti·
'.Ilhos.

Será uma apresentação
'�as últimas creações da mo­

�rla, com modelos qUE

--<\NIVERSARIOS:

II' deslumbrarão a todos pelo
Sra. João Medeíeos gosto e maneira de apresen-
Ocorre, hoje, o aníversâ- tá-los.

. .

.sío natalício da exma. sra, Teremos na noite de hoje
-d, Julia Medeiros, esposa o mais inédito aconteefmen­
:1.0 sr. João Medeiros. in- to social que vem demons-
dustrial em Blumenauã trar a todos os associados do
FAZEM ANOS, HOJE:' Lira que sua Diretoria não
- Sr. José Valentín Gon- poupa esforços em propor.

-�a}ve8-' Mamão clonar noitadas' diferentes,
- Sr. João Trancoso atrativas, alegres e encanta-
- Sr. Hercílío Vaz Vi- deras.

-egas, -f iscal tia Fazenda Assim sendo, daremos os

�. -.--- Sra.. Rosalina Kope, nomes dos modelos ,"BROTI� pelo "BROTINHO" lJOUR� No,programa: Cinelandia
'l'3Põsit 'do 'sr: SiI\lestre' Ko- N1Ú)S'� -Com os respectívos DEi'E. .. Jornal. Nac.

-:pe, residente em Itaiopclis nomes de cada vestido, no

. "AMEIÜCANO" - Acácia I Preços: Odeon - 6,20 -

- Sr. Dario Jeremias maior desfile já realizado
- Sinfonia - pelo "BROTI� • 3,20'� Roxy - 5,00 -

'Ou riques, comerciante que pela sua denominação E NHO" - MARLENE.
'

3,20
- Sr. Elesbão Leandro OS BROTINHOS TAMBÉM "BU'l'TERFLY" - Juve- Imp. até 18- anos.

ja Silva, comerciante OESFIL:AM... levará -

aos nil-Romance--pelo "BRO- . ODEON
- Sr. Hercílío Luz Co- .alões do Lira grande núme- TINHO" - LEONICE. As 10 horas da. manhã

''':aço, desportista no Rio ro de seus Associados. Eis aí os nomes dos mode- MATINADA

de Janeiro los que hoje serão apresen- Desenhos.-.. Shorts ...
- M'E!nina Renato-Luiz, Teremos .as críações ;

t
tados na "BOITE DA COLI·

•
Comédias ...

-:iilho do sr. Norberto Silva 'BROTINHO" - CANAS. NA" na sua segunda apre-} Preços: 3,20. - 2,00
- Sr. Antônio Corrêa rRA - SERENATA -' a- sentacão da Primavera E OS Censura Livre

Lenz presentado pelo "Brotinho" BROTINHOS TAMBÉM IMPERIO
�ELZA. DESFILAM. . . Às 2 horas
"PIF-PAF" - _Al"abesco� O "show" estará a cargo

I
Contin uação do seriado

Cooktail - pelo "BROTI- dê Odette AMARAL e Alei- A VOLTA DE JESSE
�HO" ELLIANE. des GERARDI.

-

JAMES

\
Às 2 - 4 - 6,30 - 8,45hs.

IMPERIAL

RITZ Preços : 6,20 - 3,20
Imp. até 10 anos.

ROXY

em:

OS FILHOS DOS MOS· em:

QUETEIROS VAGABUNDA
No programa: Notícias, Kirk DOUGLAS - Vigio

da Semana. Nac. I nia MAYO

"7.'ilAG:t-.'XlLIA" - WuÃ- E���UTECIDOS PELA'"
MARINHO -'- GIRASõI_, .: VIOLENCIA

As 2 - 7,%hs.
Letícia PALMA

tonio BADO
An-

Pronunciado o Ieneme
Bandeira

RIO, 25 (V. A.) - o ço da família do bancário

promotor Emerson Lima, Afranio Lemos, e também
de posse dos autos referen- do sr. Romeiro Neto, patro­
tes ao crime .de Sacopã, no do acusado, para a

vem de proferir nos mes- aprentação das razões fi­
mos o seguinte despacho: nais e, depois, o processo

'�A autoria do crime impu- será encaminhado ao JUIZ
tado a Alberto Jorge Fran- João Claudino Oliveira
co Bandeira está hoje pro- Cruz, para decidir sôbre o

vada nos autos, pelo que pronunciamento.
opina pel� pnonuncía do

_

réu, ·nos·�'teimós,,�(la·,deP'l'l.n- ,;>�pera-se -,que, até o fim
cia por ser de' jüstiça";

.

deste mês fique .esta parte
Agora os refézidoa autoal encerrada e se passe' um

irão à� má,os dos advog�: n?vo. capitulo do "Crime do
. dos MlltQn-.',�u.es" a. serv1-,'. ç�.tr.�en:·"�,el{ro".
. ..

Às 2,30 - 7,45hs.
Cornel WILDE -rr--« Mau­

reen O'HARA - Robert
DOUGLAS

Às 7,45hs.
ODEON

.Allar; LANE
em : O FIEL ROCKY

COMPLEMENTOS
No programa: Filme Jor-

nal Nac.
'

ROXY
Às 2 horas

. Jonnhy Me BROW
em;

OURO DESAPAR:E:CIDO
Allan LANE
em:
O FIEL ROCKY
Continuação do seriado

A VOLTA DE .lESSE
JAMÉS

IMPERIO
Às 7,45hs.

I
Kirk DOUGLAS - Vir­

gínia MAYO
EMBRUTECIDOS PELA

.

VIOLENCIA
No programa: Filme Jor- No programa.: Filme Jor..

naI. Nac.

I
nal Nae. -

Preços: 5,00 - 3,20 Preços: 5,00 - 3,20
Imp. até 18 anos. Imp. atê 14 anos. .

�

.�
"

AVENTURAS DO • • •

.....
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Bela criação de .Castil lo, de Elizabeth Arden,.
em Tul1e branco, (APLA),

CõíiSeffiis�dêBêIêZã
ALERGIA: DOENÇA DA produtos capazes de neutra-

MODA .,i Iizar ou, melhor, de' evitar
I,I

a. reacão do organismo em ,.i
face da substância que lhe

I

la,. está produsíndo o choque e I
(a '.' t• deram a' êsses prepa rados,boca do povo, c raro e .0, d � modo geral o nome• ., __ , , ... 4 e li 1.1.... , � �"

individuo que nao e aWl'gl-.;, d ibi li t an-.

'

"'I
'

(le eSSel1SI 1 !Za11 es,
co a qualquer coisa.

ti I
.

t
"

.' . . ·1- 11S ammlCOS.
A aler�j�, .se explica P01" � No pé em que a questão

uma sensibiltdade toda es- I "

h d
.

há alguns. .
-; JH se ae a, aq.UI c ::;

pecial do orrran ismo e que 1
I

�" "1;0 _--
- �" mêses umas poucas pílu as Ifaz com q:1C o me<\�o't�nh� I bastarão pára terminar com

urna reaçao neculiar em,
t- f I da l' do I•

_

I a ao ·a a a a ergla - -

contacto com certas subs- j'. d
. d' na-� . . .. , , ,enea a mo a - e que o Itâncias. Essa sensib ilidade i ;'

d b d ,
"

..
. I sal a OCR o povo,também e chamada de pre- I

At 1 t' '1 I• _

'

, I ua men e Ja a guns u-
dispcsição . e pode .ser cons- 1 b t" f brí morna.. , "

, i ora OrlaS a r1ca p -

tltuc:on�l, .1st? �, nasce �om ! das medicinais antí-alergí-
o proprro individuo e nao o I .;"
1 't C>J tã

. cas e se anunciam, .tambem,
arga mais, enuo e11 ao o I : i" -ad d

d "idi
, ;, 08 prrme lOS prepara os e

nome e i iosmcrasra .• OU ,

b ( b t-1" b id d
"

t "d' : eleza cremes, atons e
�OI o. ti ,a_ uran e 9 �f_or: I ruges) manipulados com
1'er da vida .. ·e,.· ness� ,caso, e. � .

bstâ
,

•

'd ,. 'b'l; I'
essas su srancias.

conheci a como 'sensu I l� '" N ta : o' leito--", .
. o a. - s nosso vr-:

zaçao , POIS bem, a alergia 'd
-

I' it I• 1 I t res po erao so ICI ar q'tla-e o n�me � p.elo qua ,se,pro- I quer conselho sobre o tra­
c�r_a justíficar ,a. predispo- i tamento da pele e cabelos
srçao ou senaihilidade, ou

" 'do .
.

I' ta D
Ih .Ós 'I

�.. ,...
I ao' me IC" especta IS r.

me or,.'á ínto €ranCIa que P' ,
"

R M'" 31'

di id '1 Ires, a ua eXICO, .-
um In IVI uo apresenta ,." '.

'

" .' '.. d t '
,

id ! RIO· de laneIro, bastando en-
Vls-a-VlS, a e ·ermma os.- ,

t rtí d t
.

" .
.

bra r Itídâ
....

de'
.

bit aeões
" "

A' •
" viar o .presen e a 19o es e C;riação_Qrigin�l de Sóphíe, (Holãywood) Toda em renda preta, a saia C{) ré uma mu 1 ao eom ia ."""agentes ou substâncias, cO-. ·'l"···d '.

I ..

d
�

. ..
.

'.
- jorna e o en ereço comp e- de ttil1e, Na cintura: em admirável contraste, o cinto em veludo amarelo com rosas a mesma cor.mo por exemplo: íngestão I t ai-à' 'e t.

.' _'. . .

'"
-", .

, (TRANSWORLI)de alimentos ou
.

remédios, � a 1
-, s�s a,

.

asp�ç�dep·e�mH,p�B·l��h�·-·�-�I'�'-'-�d�-�S�----·-----�·E---�-�'-�-�-·�-----�----=I�I�-�-�--'eirasatmosféricasou,ain-da.l ee ·a eDlana
-,

-

xper'i-rn-e':n1-'ern----, -Or-e-'a aplicação local de produ- MAÇÃs CONFEITADAS vo, a água �e o sal, mexendo Manel�a de fazer -: Bata
tos, sobretudo os dê touca- NÃO C "STIGUES Se q"uer servir co.mo 'so- até. que todo o açu,-ear· se a manteiga com o .aç�ca.,r_,")_ .

. . , filho, pobre pequeno! Como _dor.
d

" bremesa um prato diferen- dissolva. Deixe. cozinhar Junte os 0\10'S e a eSSenCI&
Ao lado dos f'atol'es' aCl'- "Não batas ',na -mulher

eve se s�ntir' sozinho se·
d b "Ih J te 'n.te, saboroso e ao· . mesmo mais um pouco, sem mexer, e aunl a. un os 1 -

h lhe faltar púr 'uma hora que '.ma citados á muitos outros nem com uma flôr", disse o tempa ornamental, prepàre até que 'a 'ca1da fiquem em gredientes secos, penelra-
que tam·be'm podem ocasI'O- poeta... Na-o ·fl'ras a mu-

seja o teu arrimb,�a tua �r- ,

.
'

d' b 1
.

M d' t alt'''''rnadan'entedeli"cI'osas macãs cristaliza- ponto e a a maCIa., :ergu- os JUll os, "" •.

nurf!_, O teu amparo! -

I
'nar fenômenos de ,illtolerân� lhe!' com uma polvora gros- das. Arrume-as num bonito lhe as maças >inteiras nessa com ás bananas e o el.te._

cia, e até mesmo os psíqui- reira". Não levantes a mão sobre prato de vidro, cubras .com calda, cada uma de vez. Unte 15 forminhas, com
cos ou nervosos são capazes I E tu, mulher, não firas �t.eu .filho, porque. poderá confeitos coloridos ou pra- BOLINHOS DE .l}ANANA manteiga, é ponha a massa"
de t�l. ,.

."

o teu fiiho nem con(o roçar I cair um,:t maldição' sobre teados, e coloque-as no cen- Eis uma' sobremesa deli- não enchendo muito. Asse
Ha uns anos atraz lllll-' de tua alma, as algumas ela; a mae que fere desco- tI'O da mesa.

.

ciosa, e muito fácil em forno moderado, cerca
guem poder'ia' imâginar que' veun tiveres a alma �spera,' n�ece que o filho, ainda. que Ingredientes: Ingredientes: de 3{) minutos, Deixe es-
os simples batons, l'ouges

I
e amarga.'

- seja um fruto ode· sua pró- 12 maçãs de tamanho mê- % xícara de manteiga friar e cubra' com & seguin-
O�I vernizes para unhas oca- J Tu, boa õu má, sabes te: pri.a �arne, um pouco �e seu dio

"

1 xícara .de açucar te. .. Cobertura de q'ueijea
SlOllassem doenças da pele, l defender. de qualquer in- : propno sangUe, e. mUlto de 1 xícara de açucal' bran- 2 ovos _ batidos 2 colheres de sopa de
mas os pesquisadores co-' jüstica; mas teu filho não

j
seu amor, é tambem um dom

co 1 colher de chá de essên-
.

manteiga
•

meçaram a' observar que! pode
-

se defender, e muito' do céu e um presente de 1 xícara de açucar mas- cia de baunilha I 100 gramas de queijo crê-
mesmo os produt?s de bele- t menos de ti, qUê tens di,r,tli- , Deus.

.

.

cavo 2 xícaras de farinha de, me
'

,

za., embora fabrIcados por tos e autoridades sôbre ele, I Vela sobre teu f'lh _ 1 colher de sopa .de glu- trigo ! 1 colherinha de casca de
1 b t" 'd� I· 1 o, en

.

1 da ora orlOs I 011eos,' tam- Não o castigues, porque volye-o com, teus b cose %colher de chá de bicar- . mão ra a a
b " • , raços, I Ih' h d d

•em ·eTam respOl1SaVeIS por é fraco e tu forte; porque beiJ'a sua carne rosada 2/3 de xícara de água bonato
,

1 co erm a e sucQ e
.... d' "

, mas
,

C�l.las. el'matoses, ele não tem outro amparo não a tornes roxa nun' 1 pitada de sal
.

.

-:- 2 colheres de chá de fer- limão
M 'd' -

- , ca,

.! Ih d das os me lCOS nao se senao tu, que és mãe; e tu com um tapa. 4 xícaras de confeitos co- mento em pó 2 co eres e sopa e
contentan.l.m somente em tens todos os amparos da I Não levantes a mão sobre 100'idos ou prateados. 2 colheres de sopa de lei- , açucar,conhecer as causas da ale1'- vida: a seguranç.a de teu teu filho! Teme o julga- Maneira de fazer _ Po- te ,Misture os ingredientes
gia. 'Desdobraram-se em modo adulto de pensar, de! mento de Deus! 'nha nQ fogo, 'juntos, o açu- 1 xÍc-a-l'a de bananas até- tomarem consistêneia;
esforços na descoberta de tua independência; mas teu

I
Silvia cal' branco, o açucar masca- amassadas Espalhe sobre .os boHJ1hos.�

Dr. Pires.
Há uns dez anos que

palavra alergia não sai

t
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PAULO ;\1r�DES CA.lVU>ÓS
NI�CESSIDADE DE UMA somente procurarão apre-

Conheci em um 'bar da cidade um estranho garçon
j<;;_:,(;OLA. MUNICIPAL ::ial' o be.o filme da estréia,

suíço. Com aturada prática da profissão, bastava o Ire-
Nunca n inguem pensou como a beleza. e o' conforto.

.

,;;Wt's entrar para êle dizer em voz baixá, 'para, nós, a na.-
em dotar o Sub-Distrito do da moderna casa de' diver-

U'tl'l"?'-z..'l da consumação que iria ser solicitada. Perguntei I Estreito de uma Escola sões,

,mn3 vez 11 um Iivretro, dedicado à profissão e antigo ne-
. .Mti'nicipal. -:-0- .

j;J, se chegará li mesma acuidade de observação com res-
Seria uma medida de "BOBOS DA CORTEi, NOS(

,peiÜ! a cempradores de livros. Disse que não, que f're-
grande alcance e beneme- CINEMAS 'DAQUI E DA-

""4nentadores de Iívrarias são seres surpreendentes, que
reneia se os poderes publ í- LI

,

.c;a:-a não mostra cultura e sensihilidade.
cos municipais tomassem Eloriauópolís não póde

Nem mesmo o ladrão de livros' _ acrescentou _ é
tal patriotiea iniciativa. reclamar o direito de apre-

:.a :Jivinhável. \\ Agora Quc o Sr. Dr. Pre- senta r em os seus
-

cinemas,

O l.arir��o de livros. _ . 'Trata-se de um tipo especial 1; feito Municipal vai dotar notadamente no "Ritz" aos
..

..:le criminoso. A natureza da mercadorta furtada modifica I i diversos distritos da Capí- domingos na sessão das 2

a(-é certo ponto à culpabilidade moral do ato; pelo menos. jj tal do Estado de prédio eS- horas, gaiatos importunos,

.quem. ame 03 livros e disponha de dinheiro suficiente pa-
;,: Galar próprio, conforme

-

inconvenientes, abusados 'e

ga adquírí-lcs, não tem a coragem de ser rigoroso com a.' f planta que tivémos ocasião sem tintura de educação,

':.tFtêle que possue apenas a coragem de furtá-los. } de apreciar,' justo seria que que revelam sua. Apartear,

frtlute. honesta há que os perdoa, a não ser que a qua- fIo. Estreiqo fosse tambem do as figuras que se movi-

!lidade infer ier da literatura surrupiada agrave o desme- ' \ contemplado com um des- mentam na tela, com ex-

"i"Cclmento do- gesto, criando um crime duplo, contra a mo. \ \ ses prédios destinados á press-ões bôbas, sinão rídí-

.-,,:al e contra a estética. \ \ escolas primarias mUI1lCl- culas como se estivessem"

Ouvimos daquele mesmo livreiro palavras de carinho
pais, e daí a creação de aplaudindo ou apupando os

�.ara I) Iadrão de Iivrar.ia : "Quando eu era estudante po-
uma escola municipal no palhaços em circo de cava-

lbrc, não, furtei de puro mêdo. Ao ver alguém esconder um
sub-distrito, o que muito linhos.

Eno e tentar sair sem pagá-lo, chamo-lhe a atenção o
C O n t r a b a r á S veria ajudar a Instrução O Estreito possue tarn-

'mais discretãmente possível". Em seguida, êle me contou
pr.imár ia na local idade, bem. os seus "Bôbos de Ci,·

�ma Iristér ia : "Uma vez recebi um pacote de livros no. NEoCtD EM PÓ espalhado em armários,
-0- nema":,.

"'VOS e intaetos com um bilhete escrito a máquina, dizendo sobre prateleíras e junto a rodapés, MERCADINHO PARA O Ainda há poucos dias,

-t�ue o remetente tinha a grata satisfação de devolver obras
mata as baratas durante semanas, se "CANTO" cinema cheio de famílias,

, •• <tO l'
o pó fór conservado nesses lugares, A b dê

, .

t
-ttJtlél rcas que lU1VJU furtado em minha loja; azora que Pti'

o que sa emos, salra um esses gala os sem gru-

<' �
ar a po vi her locais de dificil ecessç,

'>€'sla.va em condições econômicas satisfatórias .tinha o use o Polvilhador para NEOCtD EM PO. mesmo um mercadinho pa- ça, portou-se inconven íen-

'l_!:Wuzer de enviá-los ... Eram livros sôbre direito".
ra o Canto, o lugar mais te, perturbando a paz 'do

Outra observação de meu amigo livreiro: Os volu-
populoso do Estreito, re- ambiente com expressões

-l'�es furtados, na grande maioria, são volumes 'de boa
movendo-se assim, definiti- como .esta, quando o galã

"tlqualidadé· Iiterar!a, expficando-ss isso, a meu ver por.
vamen te, a venda de verdu- hesitava em oscular a sua

'�iue {} risco do fruto é somente arrostado pelas P�SO!l8 N
••

D.
ras, frutas e hortaliças, no preferida:

- �'t:'apaze;'\ de desfrutar o autêntico prazer da leitura". ot.-'clas IVerlaa:
meio dá rua, na t;avessa "Anda, moló i de, ató-

Furta-se muito? Sim sobretudo volumes que já tra-
iii Tereza Cristina. cha ... "

2tnl RI} tamanho, e até no nome da coleção, a inslnuacão
- Segunda-feira, forte temporal abalou a cidade Se a nossa Prefeitura ad- E quando esses "engra-

.� a cemodídade para o crime: livro de bolso, pocket bo'ok de Joinvile, Em consequência, desabou o andaime da quirrr a área de' terreno çados" algo estupídos dão

· ?,H'O de bolsillo...
. '.

'

I arquibancadn do Estádio do' América, cansando enormes existente logo á entrada do para gaitadas nos transes

Há um tipo de ladrão de livrus QU2 merece a repulsa
I prejuízos ao clube. campeão do Estado. Fel izmente Hão Bairro de Na. Sa. de Fátl- dramatícos do filme, só pa-'

::?le todos: - o que furta de. bibliotecas particulares. São! foi dia de jogo e assim não houve vítimas a lamentar. ma, para nela estabelecer o ra perturbar e aborrecer

i!!llu.ita� vezes nossos bonsamigos. Surpreendidos, se esfor- I - Ziz ínho, do Bangú e Orlando, do Fluminense, Mercadínho o povo do Can- aos espectadores?

'��Ull para dar ao gesto descuidísta um jeito de brincadei- 'são os priucíprsis artilheiros do Campeonato Caa-íoca, to e adjacencias estará de Os nossos cinemas precí-

3:,a, que não convence ningue, _

i com onze golos' cada um. Em segundo lugar: Ademir, parabéns. sam de ser melhor policia-

Há nutro' tipo. igualmente torpe, dos que pedem ll- do V:1SCO; Ben itez, do Flamengo e Menezes, do Bangu, O lugar é amplo, e uma dos.

"''H'as Bl1;:a;ést.atIo,; com a httenção se-ereta _ de' incorporá. com 10 golos cada um. vez terra plenado, nele não Que os mantendores da.

>:0_8 � própria biblioteca. Não há dono de biblioteca que -:-- Em Join-vile, pelo certame da Liga Joinvilense sómente poderão ser e1'qui- ordem convidem a esses

-�J.I0 se tor".e meio bobo quando e�ogiam �u'a'S l"aridádi!S. _. d� Desportos, jogarâm" domingo" os .conjuntos do AÍné- dos diversos ehalets para "bobos dos cinemas", a se

..� a brecha por onde ,e-?tra o ladl'oo..' o: �Jf)gj'o\serit1il;�.�d�� ,{�c.a" 19cal e do Jpira_ngl\, de São Fr�n.ci�co, vehceml0 o venda dos produtos da la:. retirarem do recinto para

'tl:ou atmosfera .proPicla a pedido:de empréstimo; E, ('omo Pl'fm�tro,�.elaz,.. ��q.P9:tí!;; "c1J,;p.tp_g;�D.1_d(tl';� ..� Zabot, VOlll'a, no inverno ou no vc- socego das famílias, como

:Jr\�!iZ o- outro, maIS tolo do que aquêle que empresta livros foi o scorl'e�� com 4 tentos. ".

-

'-',
- ., '- '" "',

.

rão, nos �ias de bom tempo medida de higiêne moraL

""", quem os devolve. Também conhecida é I;lquela anedota '-:-- Divulga-se no Rio que, os clubes éariol;iJ,S irão. 011 de chuva, como' edifica- 'A emprêza póde- .at� proi­

·,d.tt

!tome.m. que t�nha livros empilha�os,.no qu�rto e disse
-

ple�teal' junto á F.M.�. pa.ra
qü-e :p.ão sejam réali:ad08 do um �osto de

arreca?�-I'
bir � entrada aos que, com­

...q.ue.os aml��s nao empres_tavam aS'estarttés., .J?gos do, certame no dIa 2,_ de ·noverubro, -pOl' ser (ha {1e

J çã? dos. impostos :nUl1lCl- provadam�nte, se portam

,.", ,�oca.sIao faz o !adrao, como .- diz o provérbio, ou a
fll1arloi:\, �

.
_

.

�alR, pOIS ,0 Canto, e, como

I
ma! nos cmemas.

:l<.:l'nao l'�?ei.a () ladra0, como corrI�iu oMachado, o pro-
.

'. . se
,

sabe � centro, o lugar --o-

;:S�nfn;,:::l�:::� éd:s!:;!:rou:o�::�o(�eo�::�e��:oq�: A:�!l[tt;mt�Ml�tiiii;�::it::::::::tit!!;:::II;:;J;!:::!::j!:::!!::!:::::]::i:::;f;::::�iI:;I::�.mt::i:!j;:�j�!Iiilii&'��il[[[�b.. �.:���,m�;��e�!a��co!�r;S�' ESGO�U: :g�A PA.

\{"3ixe�ro ,� ,transfer�-ll} para o bolso. Muitos ladrões' prefe !:�;:
: ,R a 8.• L H o C.O N J INUo ! .... \:,:::':::). Clllelalld13, a Brodcastmg Na manhã de ôntem, 'sex-

�7:�;;: ;�I1�;:m:� ��r:!��!�e�ea��:����::se�:;:' t1�.�l ... proporeionádo pelos ,modernos grupos 1i�II�·j!�����!'��'�b�r��:'���ob:��: ���e;:r :��g���n���diaá
,,<duaip�38Itas ?O Forum. Há quem use cilpaz de chuva. Ou- ,���J DIESEL - ELÉTRICOS -

Plft. PflÔ�il flrTREGa .,ç:{::;"f.'; 1'0 <:hlC de Na. sa de Fátl- esquiná da r�� Te.r�za Cris-

,1.r�s usam amda o expediente de uma carteira forense, t�i:ti1�:".· .,_ ;;ti�;t� ma, o grande Hotel Neveis, tina, sem levar á mão
.

ás

.;:J::;:��:;i:�:i��:O!e:t���l!�,i:��:;::!:�t:'�:::s:
. '.§ill:�;j:�:�::i:l:fi:ii:!:}:::?: {�:;l;��ir,���:�fji��ii�i;�i:::�i[f.&í.].iJ:i.:[�ii�W' �:;:���:�, c:��õ�:ai!s.'bi1�:; :�r�:: �i�� ri�ii��:i�:�i�

:,nG,!-Y� �trado com éle•.O esp�rtalhão prefere .em ge-
'STORK· �RPM. e outros estabelecimentos- da, que se encontra.va 'espa- .

'''l'�llllVl'OS lng'le
., A

-100 e 135 KVA. ',1\-;a".Qa:,·"'�lo_·;";e·l·;"_.'da· ..�.·_"..ua,: Vl'S�
,-<

>. • .ses, que Ja "em"�ortados, tendo o cuidado AIF-A.ROMEO comerciais. p 'ti ... v "

'J)'f'eVIO de �s�rever, o seu nome.na página de rosto. Em • 4<).70.90 J:<VA
' -o---- to ',qúe o 'própri�tário do'

·�:aso de dUVida, o gatuno diz que se -sente insultado em
! SISM.4 _ 600 RPM O :lVIODERNO CINE GLO· CAfé "Marabá", cujo quin-

--,;,tua honra. E fecha o baile. •'I' 80 e 100 KVA RIA tal fica para a referida· via.

�ã-:0 mais inocente dos métodos:d� fqrta_r"cultura-: o� in.
-,. • c ., - Ultimam-se as providên- pública, mandou" desobs-

'zhvidu� qu� faz da livraria biblioteca púbÜc� lendo vo-
D; VfI' sos: das para a' festiv� ipaugu- truit: a fóssa. q'u.e se ach�va.

lumes IID�SOS no local, dia a dia, obstinado: .

10,20,30,40,70,90KVA ração a 15 de ,NQvembro, entupida, e esgotou toda. a'

r.

A eXlstenc� dos l�drões de livraria cria U1ft próble-
PREÇOS DE FÁBiuo do 'modemo Cine Gloria, o imundice -que nela Se conti..

:_na�a o livr.elro: se ele confia.em todo �undo sái pre-
. primeiro dos que constitui-- nha, para o meio da rua.

_Jgdlcados; se, pejo contrário, crava em qualque; freguês' rão em futuro que não es- E' pena- n'ãó ter tra.I:lsÍta-
.

'!Ú�hos atentos �e policial, a pessoa pode seaborrecer e
I tará muito longe, a Cine- do por�lí um_" do� 'fiscais ,:

�:ao .v�Jt�� m.aIs:, '.lá uma livraria do, Rio especialista;
landia dG Estre.itó. do nosf> DepartaIYie�to de

,:�est�vl�tl�ncla ll'rltante: aonde. yai o freguê!!!, V'á� atrás I Sabemos que a. concei- Saúde,�" .' -' .', .

:;IJ1I8 ealxeJlTa ,de olhar ,�gtessivo. Result�do: só os tu ris-
tuada Empl'êza José Daux

e_'

c.orrespondente
'",as compram nessa casa.

-; S. A. proprietária do 'ini�

",�

Outro problema, êsse Pllra os tímidos, ou pescoçQs
pOl·tante "Cine Gloria"; já.

· rracos, como os chamou Pedro Nava é o de se (mtrar em
está elaborando o progra--

:-t�,ma livraria carr�gando livfQscomprados. anteriol'ptente.
ma para a inauguraçãQ .da

,Em sua alma desconfiada, o pescoço fraco sempre acredi.
inodelar casa 'de diversões,

-';ta {,-ue, à sua entrada, o caixeiro não reparl}U nos volumes
Vae H'r um aconteeimen-

q�ue. t��ia. �as, à s�fda, não h� a menor dúvida de que

1.1)�a..'emlhe o desejO de explIcar que livro e seu; que
'Í01 comprado antes. Seria ridículo. Que, fazer? Nos ca.

•

:j;:os mais g�aves de suspeita do caixeiro, o remédio é pro.

'4':e�er humIldemente" como o poeta Emílio Moura, que já
c deIXOU em lima lh�raria um rico volume adquirido mo­
-

mentos antes. (Agênda Nacional)

Ladrão'0 Caltura

I,

'Notícias do' Estreito,

'mÁifE DAS VIAS". �
.

, RESPIRATóR_lAS
,

As b!'l)nqú,ités',. '(Asmáti-
.

ca.s. c.rôpieas ou ágndas.) fi,,­
.àR 'súas manifestações (T.os.,:"
1I.es� RQl1ql-Hôf,es; Resfriados, '

-Catarros), .
as�irn co;no 8S

(!'ripe8, sào .. meléstias que
atacam o aparelho respira­
t6rio e dev�' seF 'tratadas

.

,

a

com um medicamento enér­

gico qu� c{)mbata (') mal.
evitando complicações gra­

ves. O "Sato.sin"
.

contendo
elementos antisséticos e pei­
torais, é o remédio indic.a­

do. Procure hoje o seu ,-i­

,-iro rl" "�::ct(\l"in" n�� hÓ:Hf

farmácias e drogarias.

.�'

Ag-em directamente sôbre
o aparelho dir,egtivo, evitan­
Ou II prisão de ventre. Pro­

porcionam bem estar geral,
faeilitam a diS'!estão, descon­
�e!'ltiollam o FIGADO, regu­
larizam as funções digesti­
vas, e fazem desapareceI' as
M·fprITIifhlli�� do ESTOMA­
GO, FIGADO e INTESTI-
NOS.

umas

soaR, vae ser pequeno para

compo!'Ü'" a todos que ui,o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do HOJE NO-PASSADO
26 DE' OUTUBRO 1

-- etrl 1.6:\7, 11 C'lplí�wla
A data de hoje reCOrda-! ?e ,Came�á f�i dO;lí:�,� Fi-

nos que: lJ('JPno"Coelll:õ de Ca valho.
- em L614, a e:�djç�o II �!�:J Carta-régia d,� FU:p!;ê

comandada pelo Capitão-mór "( � :

Jeronimo de Albuquerque, -'�, em 1.794, nasce-i c.,j

para combater os tranceses Eanto Amare' (Bania �, M;­

estabelecidos no Maranhão, ,Q'iH� Calmon du _Pi!} e Ai­

chegou a Guaxemduba ; , meida, mais tarde Sell ,HIGI' e
!
l':al'ques de j\_bran-::'�'" f:!l(­

cer.do a 5 de outubro de J.,'Hiii

I --, em L821, em virrud-e f!;t
* Na questão do aumen- ·t

'

(l/Invenção do Lebér 1 h';,
. de'

* * to do preço riu carne
5 co outubro des.te mesmo

verde, que não vingou, r.rio, foi eleita a Junt;'l Pl'O-
mercê da atitude de al- , I'visória do Governo ce : é1'-

guns dos membros da i n.unbuco, cabendou Previ-
COAP, que se demitiram I G"!lcia a Gervásio Pin''-\ Pe.­
Irrevogávelmente. houve,
muito de planejado. con­

fusão por parte de um dos

elementos que aderfram à

1 greve. E a confusão tam­

bém gerou outra maior,
partida da presidência da-

quêle órgão, invertendo

'fatos'e analisand{)-os den­

tro do método da sa;rdinha

pum o nosso lado ...

1\-las, o relatório da suh­

comissão, que estudandu o

caso do pr�ço, lançou eo­

mo medida preliminar-o
tabelamento do gado em

pé, dad.. a publicidade pur
mn vespertino local. deve­
ria ter sido melhor ana­

lisado pela COAP que_. en­

fim, nã{l entendeu COUto

devêra o tempo etn llu-e os

verbos eram aplicados ...
Isso, porque não interes­
sava, naquele momento,
que a questão fôsse de ta­

belamento do' gadl) em

pé... .

De indústria, não há

dúvida, a interpretação
que a COAP deu aos têr­

BIOS do referido relatório,
já vindo a público. O que
se não póde negar é -que,
como se verificou post.eri­
ormente, o Jl6"O sentiu os

efeitos da demissã{l dos �)__()__�().....(_

quatro gl'andes daquela Os alaDOS 50S"01aComissão. E tanto é ver·· pU
dáde que a carne verde, deram a grev8muito embora ao prêço

.

que o próprio marchânte Os alunos do 10 ano nor-

desejou, está aí, sem que mal do Instituto de Educa­

isso implicasse em estu- ção, como já noticiamos..

dos outros que já eleve- haviam resolvido declarar'"­

riam ter sido . iniciados, se em greve, como proteste:.
para solu�ão detinitha contra o procedimento ir-

"du pro.bkma." .,

regular do diretor daquele
Nõ caiBO 'em fôcó, ápenas edticâ:l1d·�li·io·· éõm "relação

.

é de se salientar, mais. ao Prof. Martins Neto, re­

uma vez, a atitude doS de- centem�nte suspenso por 8

missionários e encarecer dias, em virtude de um in-

••da -COA};! outl"_l!s., médidas �. ;qu�rito 9U . .flin�!�âll,c!a pro­
.'

que venham melhor d�fi- cessadi� sem a sua' ciência.

nit a sua �o, na solução e sem que lhe fôsse dado G'

dos problemas que atH-' direito de defesa.

bem os consumidores., co- Em no-ssa redação esteve­

mo, por exemplo, o do pão, ôlltém, novamente, 'outra
-

qü�'em Múias'Gerais já 'comissão dos citados aI ll-
sofreu baixa no preço. . . nos, declarando-nos que (I

Mas, falemos do pão em Prof: Martins Neto os pr()­

outra oportunidade, uma curava' e encarecidamente

vez que também já se Il� lhes solicitara que voltas­

lardêia a carência da fari- sem às aulas.

nha de trigo no mercado, Atendendo a êsse apêlo>.
prenúncio de que novida- os' alunos decidiram sus­

des, nesse paTticular, es- pender o movimento grevis;­
tão para surgir a qualquet' ta, voltando às aulas, ama-

momento. . • nhã_

Florianópolis, Domingo, 26 de Outubro de 1952
--��----------���

o leODleclmento do Di' Conturbado o CtJmércio
------------.....-- - -

F(H:reito, seja no desempenho dosam�nte quando anda- Distrito' ederal ...•
{la cátedra em que pontifí- vam, ainda, no ar, OI> ecos de Enquanto isso, íncalcutá- ,s seguintes: o prefeito não
cais com tanta erudição, sua od� pacífica e a sua ve- vel multidão espraiava-ae a iodei-ia rejeitar um projeto
«ue.. nas obras que escre- emente declamação contra a ;'rente e pelas ruas adja- {ue lhe dá meios para ateu­
yestes,' aí vamos encontrar violência", sentis com o va- centes ao prédio da Câma- der a obras de necessidade
tesouros verdadeiros que tão te imortal das "Espumas la, onde mais tarde 1'e,111- nadiáveis, como reconhecem
�Yaramente recolhemos pa- Ftutuant�s" a grandícsídade zou-se um comício improvi- os maiores opositores do prO'.
ta ventura nossa. de seus versos inflamados. sado, de protesto contra a ieto, As divergencias surgi-
Orador de raça, elegante

I
Nas vossas sábias lições, aprovação do projeto mil. O das .referem-se ao financ ::t­

e sobrio, não sabemos quem. professor emér'ito, encontra- vereador .feitO' Luiz Carva-; mento 'dessas obras, as

vos sobrepuja na difícil ar-
.

m,fj.;; amparo e' estimulo em iho, que alvejou mas não ::.�' '(l�àis só poderão ser efetua­
te de dizer. .

ll!ossa
luta quotidiana

.

pot certou o representante tra- das com recursos extraordi-
E quão magnífica é a vos- uma jüstiça e equidade so- balhlsta _. foi ovacionado nários, oriundos dos c<?�ti"Íc

sa pregação, iscJlta de va- ciais, e sobretudo no vosso pelo povo. buíntes, porque a melhor.:
zias tinidas dem#gógicas, ao exemplo é que a mocidade se

I Todas as esperanças dos de arrecadação em que está:
contrár io plena ,de sólidos e constitui numa fortaleza ,9ue que. estão contra o projeto empenhada a adminístracão
Inesquecíveis ensinamentos. os solapadores das institui- iesidem agora no possiv-il municipal, terá que atender
Assim sois vós, magnífico <;iies; e os insaciáveis expln- veto do prefeito João Ca:·J;.s 'l.QS encargos sempre cres­

:Heitor, historiógrafo, tribu- radores do povo, muitas ve- Vital. Sabe-se de fontes al-- centes da rotina administra,
J!O, acadêmico do mais alto J;CS enxergam, consequência solutamente seguras, entre- l:iva".
senáculo de letras do País, de sua covardia, travest idn tanto, que o edil está f'irme- TJ�LEGRAIUA DA ASSO ..

jurfsta, político, e sobretudo de fantãsma apavorante a mente disposto a 11M vetar CIAÇÃO COMERCIAL Av
Mestre. =mbargar-Ihe o passo na sua .al projeto. Aproposito, ve- �?RESIDENTE DA' REP(J-
Efêmeras são as distin- caminhada inglória e {·goíf'!- iarnos o que escreve um vos- BLICA

<;(;es recebidas pelos privile- Lica. oertíno do geverno : RIO, 25 (V.A.) _ A V'fU'
!d.udos do poder de mando e Por tudo isso, s(llH-ema·

__ "A aprovaçãO' dO' projt'-
d:l riqueza, que não há de se neira honrados nos sentiuw!1 to mil. O'ntem na Câmara (.k"
aferir'o homem pelos seus' de trazermos neste mómen-- Vereadores, vem GolO'car, em
hl'ns matedais ou pela sua :0 as boas vindas dos ('ata- '�hoqu1'l o sr. João Carlos Vi.
transitória autoridade,. mas dnenses, com os V!Jto".: por tal. Ele está agora diante
i'im pelo que realiza, pelo \'ossa feliz estadia, e (:t� vos· dum dilema claro e insofh­
(ltle defende, pelo seu idea·' 83 dígna esposa, U:1 tena mável; ou veta o escand��10-
hsmo e despl'eendimento em barriga-verde". 50' projeto _ ou se demite
prol da coletividade. HINO A SANTA da Prefeitura. Não lhe sobr;:
A yida não é somente o in. CATARINA (.utra alternativa.

divíduo, mas também a so- Respondendo à sa�!lh.l(;ã() O sr. João Carlos Vital,
<::edade, não é apenas o h!)- tlue lhe fizera o 1'e}>l'<!scn- ('onvocado para a Prefeitura
mém, mas também a huma- tante do pensamento ria mo- co Distrito' Federal CO!ll()

rüdade. Assim devE.'Inos com- cidade estudantil de Santa técnicO' competente e admi...
preendê-la, livres desse ego- Catarina, o sr. ProL Di'. I'��- Jistrador consciencioso, [é��
ismo que avilta � avassala. drO' Calmon, visiveimellle sa- questã.o sempre, em todas ;lS

Este é o vosso feitío, o. tisfeito, proferiu b'dlhanle e oportunidades,' de mam"!'

!'iêntido da Vossa luta, que expressivo discurso. em que \}em alto a legenda do S'\l1

I) vosso "a10r não consiste afinnou estar feliz em despreendimento político, .�:;:

fura e simplesÍnt>i\t.E' na be- vjsitar Santa Catarina, terra i!im como sempre fez praça
leza exuberante do Vosso es- cujo passado hOnl"l as tl'a- de sua imperturbável hOlh�,,­
mo, uo esplendor de Vossa dições de cultura do povo tidade. ·E' o momento de o

('Iofjuência, na pnr.'za do hasileiro. Declaro'..!" aiml.a í'l'. João Carlos Vital ci.i'­
.\' crnáculo, no vos!!:o sabe.· que estar em Florianópn]is monstl'ar essas qualid�. :l:�:�
polimorfo ou na grandeza da 3 como que encontl'a, i1 si pess0ais, que tanto o 1'2('.0-

�ossa cultura, mesmo, tantas são a8 bele- mendam para o exercicio d9
Nós vamos enc(·ntrá-la. las que aqui desc�rtirwmfls. importante cargo que ocn'

sim, na \'eracidade dos vos- Após oub'as refer�ndas à pa":
�O-s ensinamentos, na VOSS.1 terra e à gente bardt;a·v�r· O PROJETO NÃO SERA
Juta incessante por um no- de, 8. excia, dirig'iu uma sau- VETADO _ AFIRMA "O
bre ideal representada tãu rlRção especial à juvt'ntud� GLOBO"
hem em' vossos e8(;litos f. catarinense, ali reJ"l'esenta- lVIas o vespertino ."0 CIo­
rrregações em favol' do Item da pelas deJegl:lçõ€J de es· bo" escreve o seguinte: _

<:ontra o mal, da liberdade tud;mtes que o rec€pCiOná- :'Não será vetado pelo pre­
contra a tirania, do direitn ram de maneira tãi) c.ordial feito. João Carlos Vital c

contra a opressão, da justi- (' cativante. ilubstitutivo ao projew mn,
ça contra a prepotência.' As palavras do ilusb'e ontem aprovado pela Câma-
i\migo leal e. sincero da Magnifico Reitor da Uni\'cl'- 1'a dos Vereadores. A hip(�­

lÍlf1cidade,. estivestes sempre sidade do Brasil ·f-oram re- tese,d,o'Veto,pouco'l)l'ováve::'
à{l Seu lado, a ela dedicando c,t>Qidas com entuRiást.icE.''s seria apena:s referente ar.r,

consideráv:el número de vos- galv8S de palmas. dispO'sitivos do projeto que
sa::; obras.

; RANQUETE não a}tel'am suas linha�
Eis porque este grande O Curso de Expansã.J CuJo mestras, isto é, os r�unna

m�rinhe.iro e patriota que é I ural oferecerá, às 20 horas p�ra o "Plano de, pbras".. '

o Almirante Carlos da SÜ; rie hoje, nó éí.,lbe Doze de Isto m'esmo, iomo fri':lr,­
veira Carneiro, "Presidente Agôst.o, conforme programa- mos, é duvidoso. Ainda não
dô vitorioso "Curso de Ex- do, um banquete ao ilustre chegaram as mãos do sr

p�nsão Cultural" e �ue, por, Visitante. J.oão Cllrlos Vital os fiJlto-
tailtos títulos, vive no cota- NA ASSEMBLÉIA grafos do projeto votado. Ro..

�ão dos catal'inenscs, e.ntre- Às. 15 horas foi I) sr. Prof. rebendo-o o prefêito -terá 'dt'>z
ga esta saudação It um re- Dr. Pedro Calmon ,recellido dias para manifestar-se a

presentante da mocidade pelos representantes do po respeito. Haverá, assÍ!.1.
flO1·ianópolitana. \'(' catarÍnense nli·. Assem� tE"mpo sufiCiente para um

É que ele cOD:lpreendeu hléia I.egislativa do Estado, exame minucioso pelo pró.
q\le os moços e o magnífico estando presentes qURS� lo- PrlO pref�ito e pelos órgiios
Reitor da Universidade do dos os srs. deputadoq. técnico.8 e jurídicos da l!lU­

Brasil, são, espiritualmente, ,Saudando-o o !ou. Dep. nieipà1idade, do substitutiv:J
uma só pessõa. WiJma.r Orlando Oias,' do aprov�do pela Câmàra c€
Discipulo de Ruy, nascido PSD., em nome -do Legisla- Vereadores".

na mesma terra que "não ti- tivo Calarinense proferiu Mais adiante acentuu ,o·
nha traços de sensala" e em-

. hl'ilhante- discurso, di7.endo· me'smo·· y-e1&pêrtino: "Os a".

balado no mesmo "berço de {Ia honra insigne �m homc- gumentos do prefeito, para
�terna .

poesia", pregastes:t !.1agear o Magnifico }leitor Justificar sua atitude, são
,liberdade;' biógrafo de.Cas.. dn Universidade d J 1lt'asjJ;
iro Alves, "que agitara a ju- .' Resi)(md.endo,. o· sl�. Prof.
ventude das esco!as, impu- Dr. Pedro Calmon em lalú­
sera a ênfa!';e hugoana e r'e- dar improviso, que nlTancól�
�'olucionál'ia à poesja dós es· flalm�s da assistênch, dis­
tudantes, ardera numa pai- se da sua gratidão àql14�1&
xão fatal _. visivelmente !1omenagem.
simbólica - que fizera de A CONFERtNCIA
sua arte lima confi'l"ão cheia Às 18 horas, no Cluhe Du­
dt verdade e allgúFtia, cru- ze de Agôsto, nesta Capital
zara os cimos da Jlublicida- (J sr. P'rof. Dr. P.�dro Cal.
rle nos caminh_os d", Pernam· mon proferhl a sua anuneia­
huco, da côrte, de São Pau- ia e brilhante cf)l,ferênl.'Íil
lo, e qi.Je se extíng:uin silen· no Curso d,e Exp,:lusã.J Cul-

pósito da llNovação peJn
Câmara de Vereadores do

projeto mil, a Associaçii"
Comercial endereçO'u o /:1(,

g'uinte telegrama ao prei;Í­
(lente da República: "A �." i;­

wciaçãO' Comercial do _j{�()

de Janeiro, in·spirada n;�,

responf'abilidade de sua se­

cular tradição 1 igada a :;(1-

dos os empreendimentos re·,

H.lmente úwis ao progreSf:O

da capital da República e

('onfirmado na palavra Glr,­

penhada por vos,:-ft ex(::�,.

perante a Nação de qU(, ç

seu gQverno não permitiria
li.umento de imposto e em-

. !'regaria todos os esforços
para conter e1evaçãO' de,
Ulsto da vida em face d,. o­

pinião pública e em repl!'
dio ao projeto mil, aprova­
do pela Câmam de Vereal!')­
res, segundo grave e fUI1(b.­
menial denúncia, com (I. em

'prégo de meios corrupt<)"
por agentes do Poder E:�.;,
rutivo confO'rme apreciaçü€"
feitas no Senado - por lo­
('os .esses motivos apela pa­
)'a a suprema autoridade ,i,�
\'ossa· excia. no sentido rie
sugerir ao prefeito para ve­

tar o monstruoso projeto
cujos onus virão agravar a"

inda mais a situação dram:'1-
tica que está vivendo a :o').
.pulação desta,capitaL..

Ao dirigir {l pr-esente ap�;
, lo ao elevado espírito púhll­
co de vossa excelência, �x­

prime esta Associação, po!'
delegaçãó que lhe' foi outor�
gada; () pensamento de to�hn
as entidades representath'as
do comércio do Rio de Jan,�i.
ro, e o faz inspirada em a­

eendrados e serenos sent.i­
mentosi3e JtisTiça� Respêitó­
E.as saudações - (as.) Car
los Brandão Oliveira, Pre"i.
dente".
Segundo a denúncia feita .

no Senad&; pelo sr. Momrt I
Lago, o prefeité-João Car!cs
Vital tel'ia oferecido ce�to e

cinquenta gordos em:pregos .

ao bel praser dos vereadores
<iue aprovassem o projeto·
mil, e mais!] uaÜ'ocentos mil
�ruzeiros t cada um. Quant(l
ao,s emprf gos, soubemos ho-
5e que e1,'s desistiram. Mas
cem rela! ão aos qnatrace�l­
tos mil CI uzeiros, não há no­

hc�as. , .

turaI,' desenvolvendo, ,

com

vrofunrlos conhecimentos, o

tema FORMAÇÃO HISTó.
iUCA E SOCIAL DO URA­
SIL.
O ESTADO pub!kar:í, em

futuras edições, o ret.umban­
t.: discurso do homellage:l­
do, bem como o qUi.', em sau.

rlação a s. excia., proferiu ') I�r. Dep. Wilmar Orlanclo
Dia:s.

i eira ;
_ em 1.868, o e.u.ã» 1'1"­

lj>'llte-coronel Manoel Dt>(Vtl}

1"0 da Fonseca com uma :t;,1
(;n 24 Batàlhão de Voruuv.i­
l'j(�,< e o então 'I'enec te-e.rro-

1'1:,,1 Tiburcio de S0t.7..:1 (·vm

J?1W ala do 16 de Linha. �_()_�-_
t'<.\t::l ram 08 paragua,,�.· eu".-

l:;, �cados em Vuetta <ie An-
'

f:astturra, no r0sti;enVr
C·h�t\.:o ;
-- em 1.876, em Súo F lÚt-

10 faJeeeu o Conse!}:úr.) J�­

"é Bonifácio de AnclnlfÍ2 l�

:311l-'a, que foi Sel�dcior ,1..-,

Ir.lpá!'Ío, grande Url!.<if_)1· e

1·( cta, tendo nascid·) (�m Bor­
u(�ns a 8 de novembr,) ,ie

>:::'(. Filho de Mal'�[m Fl'ar.­
Cj'c0 e neto de Jo,é Brmifá­
cj·:) Caldeira de An.lmda �

Sllva, o "Patriarca de I1(ls:;;a

llic'ependência, lla�eidl> l'1I1

:5.mtos a 13 de junh0 t1.� l'i\i3.

e :Falecido em São DomiIlg')�r
N iteroi, a 6 de abril '.le 1 :-;�S �
-- ,em 1.917, ,ne G.)vcl'nn

de Wenceslau Braz, o Br�si�
a�,'itou o estado de guernl­

n1:.[.osto pela Alemall ha. 3-10-
1.:yt'u, além de 0111:1'0''; inci­

dentes, o afundament, d,' ii
navios mercantes.

André Nilo Tttdas,:.,

tAgradecimento eMissa
Elias Paulo

A espõsa, filhos e noras de Elias Paulo, sensibili-

zados, agradecem as demonstrações de pesar e solida-
I

•..
,

I rie�ade (:o� que as pess?as amIgas se a.ssocla�·a:n a sua.

profunda dor, pelo faleCImento do seu mesquIclvel, es­
pôso, pai, sogTO: convidando-os para a missa de 70 dia.
que será rezada a 30 do corrente (quinta-feira), às '1

horas, na Catedral Metl'OpO'litana, no altar do Sagrado.
('oração de Jesus.

Antecipam os seus agradecimentos.
Florianópolis, 25 de outubro de 1\)52

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•• li'7'.Ademais, a Colônia Santa Teresa é o único núcleo, �. e.' AGRADECIMENTO E MISSAno género, em todo o mundo, que dispõe de vida política
•Z L.

= �. r�/�::��i::1�ri::fI;�:���a�� ::�r�:li:ef:!��e���itop��� :, ;J"�!' ': : Vitória Vicente, Francis- ra, de coração, agradecer,

lp��loiOlG'ÍaO:'e;l"nto�mbém, um cartório de registro civil criado I •• �, I
_ � i �_..

ca V. Simões e Antonio 81.'1 ao 'Dr. Antonio Dib Mussi

'" v
, cujo titular, bem assim o edil, são hanse- 'l. � ,w::: mões, esposa e filhos de pelo humanltarismo com

manos. Ora, daí a perfeita harmonia de poderes dentro • ' � Q". SEBASTIÃO VICENTE que encara sua nobilitante

60 seu regime democrático: o executivo e o judiciário.cesta.
•

Q _� lo'! • falecido no dia 20 do cor- profissão, bem como as pes-

representado, no caso, pelo único órgão necessário _ o : � ; - E!. ['ente,' em sua 'residencla sôas amigas que sempre o

cartório, para "'égi,sto' de iiasdmentos, casamentos, oÓb'iiõ1'>� .' �
� , _� >.d!:,�.: "lOS Coqueiros, convidam socorreram na sua longa en-

etc.
'

• .. .. • • • • • • • • • • -:lOS pal'cntés ê pessoas .afni> ferrriidade. 'o �

,

São doentes, tanto as enfermeiras, como o dentista, gas para assistirem à missa

{JS locutores, alguns professores, maestros, díseoteeârios de 7° dia, li realizar-se dia' Externando sua gratidão

bíbliotecârios, mensageíros, etc. E' interessante salientar' V d 27 próximo, às 7 horas, na desejam que Deus os recom-

também, que a Colonia, na sua qualidade de pequena ci� en e-se ' Capela de Itaguassú (Co- pensem po�' tudo quanto fio.

dade, é certada por ruas atraentes e arborizadas, as quais
'

M bT •

- queiros), zeram pelo pranteado espô-
ostentam em suas esquinas, placas nominativas. -

o � 18. Aproveitam o ensejo pa so e pai

l· I'eo�s���:'�!:�iis���:;;:!�I:,O u�am:::�����e d:ã��r���:: 'bU!a:::ei::sjantar
de em-

N-,"'1ii]ijs�ã ", �flTflfi1,O i
ijuao surpreendente, sob- todos os aspectos. l' mesa elástica �

_

�
-

No entretanto, grande e surpreend,ente, não deixa de
:--::: I �

ser, �jnda, esse movimento, que vem empolgando o povo i :�����eira. Ub�l\d I!!!!!!'!B'
�-,

h 11'
"', ',,'

barnga-verde, e que consÍste 'liOS preparativos, já, graças niz1admae.sinha redonda enver- a" o lI-SI-,gel-� Deus, em plena execução, para o Qberamergau BrasÍ- '

l1ense. 0- público de todos os Estados, que acorreu', então, •
Maria das Dor�s LisQQa Brisighelli e,suas filhas Ro-

�� I La �u,a Feliciano Nunes Pi- '1"'"lue e zare.to, já teve ocasião de aplaudir, em 1951, õs ' nu da ,e Sôu:ia Beatriz convidam seus paI:entes e pessoas

t""zento' d
rês n, 12. d 1 - ..,

L" S e Clllcoentil, oentes, que representaram, em no'-
e suas relaçoes, para aSSIstIrem a missa do 5° aniver-

vembro daquele ano, o admirável Drama da Paixão. ...w_ UOJl.&Yma' sário de falecimento do seu saudoso espôso e pai,UBAL-
E se daquela feita ,:a i�ens? platé.ia aÇl 'ar livre, en- • J'UOM� DO BRISIGHELLI, que será celebrada, na próxima ter­

gellhosamente cOllstrnida, em forma de ótimas' arquiban- 11'1·'f d'o,I1A11," IA',:',a; c;a-feira, dia 28, às 7 horas; na capela dó Colégio "Cora-

e�da8" comp.?�tou, a delirante multidão de cinco mil pes- D' u l'vU Dl ção de Jesús".
"

,

soas, e auspICIOSO ressaltar que no dia 9 de novembro dês- • " 'Désde já, manifestam seus agradecimentos à todos
te 3_?O, na.da.l!lImos de dez mil espectadores, sentad()s,� po-

que comparecere:rn a êste ato de fÓ.
derao aSsIstIr ao espetáculo.

'

Santa 'Teresa
5anafório' Modêlo,

Peçam· uma
demonstração,
s-em ' ,coRl'pro­

misso.
,Revendedores
exclusivos:
Pereira' Oliveira & Cía,

João Alfredo Medeiros Vieira

Tu'dó' quanto se disser, acêrca da Colônia Santa Te­

resa, no que dispõe de útil, moderno e perfeito, será, ape­
nas. um pálido vislumbre da realidade.

,

-

Não muitas pessôas, contudo, poderiam fazê-lo, afó-

r� diretores, capelão, 'funcionários e as Irmãs que aten­
dero aos 'enfermos, uma vez que, lamentàvelmente, ainda

Verdu,ra., no espirito da sociedade contemporânea, aliás

mal ':nformada, nesse sentido, uma como fobia no que con-,

cerne a tais sanatórios e aos seus internos. Essa fobia,
�ntreta'nto, ,parecerá mesmo grotesca, a quem conhecer a

Colónia Santa. �eFeza, porisso que terá ensejo de se cer-

'tifica,r do�mode�nos ,�é:odos 'de tl�atamento ,e
assistên­

,da,' o "m dus vivendi aos hansenianos, e" em suma, a

pl'Oteção xistente a quantos visitam, ou trabalham na-'

quela pequena cidadaquase auto suficiente,' Tôrno-
Mercê de um esforço, continuado, de boa vontade e

cooperação, já' da parte dos que a administram, já dos

que nela :foram internados, a Colônia Santa Teresa é, re­
almente, um sanatório modêlo, que honra, sobremodo, a

-'- 3s;istêneia soe ial no B1'a-sil.. E isto - à4ga-se de passa­
g-em - os catarmenses devemos, à prof icua administra­

'l;ão' do Govêmo Nerêu Ramos.
,

A dedicação e o desvêlo comoventes das herõicas-Ir­
'mãs; o dinamismo espantoso e o largo coreção de Frei

Daniel, que, sempre, é secundado pelo seu prestimoso
coadjutor na Capelan ia : o espír'ito bondoso do Dr, Adal­

berto Tolentino de Carvalho, êsse abalizado leprólogo e

zeloso amigo dos hansenianos; o cinema, meio de instru­

ção e distração; a rica bibliotéca ; a' Rádio Difuzora ; o

estádio para esportes; a confortável e higienica instala­
.

ç,ão das' residências dos enfermos; a noção da fraterni­

dade ambiente, que se traduz, em tudo e todos, sob uma

atmosf'éra de tranquilidade e ternura, exercem, sôbre o;
• lázaros, uma poderosa influência ,e disposição para a con­

formidade com os ditames do seu destino, que o são da
Providência.

Os ,filhos" genro e" netos. de Libia' Rosa, Conceição
(Líbia Cruz), profundamente abalados com a perda de

sua extremosa e Inesquecível mãe, sogra e avó, agrade­
cem do fundo d'alma a todos os que os acompanharam
nesse doloroso transe, comparecendo ao seu enterramen­

to, manifestando 'sentimentos de pezar ou enviando co-

rôas como homenagem postuma. .. . -, ..

Agradecem, outrossim, ao competente facultativo e

cirurgião Dr. Dib Mnssi pela dedicação com que assistiu
à extinta, assim como à Direção do I.A.P.E.T.E.C., pela
solicitude com q'lle atendeu a um apêlo da família amar­

gurada.
.

Aproveitam ainda a ocasião para convidar a todos
os amigos e parentes para assistirem à missa em inten­

ção à sua alma, a se realizar terça-feira, dia 28, às 7

horas, na Igreja Matriz de Nossa Senhora de Fátima,
Estreito, pelo que ficam, desde já agradecidos.

�ua (ons-í Ih'eiro Mafrat 6

TEL. 1358 • - FLORIANOPOLIS

� Missa de 1- DiaI •

DICO
LIBlA cuuz

Vende-se ou troca-se pOI
terreno, autcrrróvelou casa.

Negocia-se só o tôrno ou a

oficina completa 'de solda a

oxigênio, um esmeril e uma

furadeira de� grande capaci­
dade. Tratar à Avenida
Mauro Ramos, 64 ou telefo­
ne 3.159 das 19 às 21 horas,
diàriamente, exceto aos do­
mingos.

xxx

,

Parei para escutar, c(m�ovido, através da envolvente

ium}:,r-� d'�,quele ocaso quietíssiJlUlr os maviosos mei�

dons .de uma ,melodia quase angélica, que os set:os lábios
as Jovens hanseniarias enviavam ao Céu Ho"momento em

i}ue eu tr;'lnspunha o portão de acesso ao Leprosário: ..

:��:;f��;�::':::�:�::�::::: "::0111 �
..

R TON!CO CAPILAR

POli EXCU[NCIA

fraqueza e

I
{ xgofamento

I F,RAQU;ZA E ESG�TA.
,

,MENTO no velho e moço.
perturbações, funcionais
masculinas e remin inas,
medo infundado vista e me­

moria fracas, mania de su i­

cldio, tiques nervosos (ea­
coetes), frieza, desaparecera
com um 8& vidro das Gotas
Mendelinas. Adotadas 'noa

hospitais e receitadas dia­
riamente- 1--01' centenas ue

t médicos ilustres, Mendeh­
r nas firmou-se como o m?;.
completo e categorizado re­

vigorante 'do sistema nerve­

so � das energias vitais,
Sem c-ontra .. indicação. � 't.

<lrolarias e, fa"mácI3s,
;'"j"j

t\a� AS$,!)
\\(\\\\ ,"

., �dlllt1.
POLVILHO �,

ANTISSÉPTICO
i'. GRANA, DO e.

rlJe: .,', . �(\:;J'IIi$ Suores \%\\

COBRADOR
Precisa-se de cobrador

na A Modelar exige-se fi-'

ança.

. EFE1TU
SENSAClONAL NA

ASM,A
RemHio

R-EVNGATE
"A Salvação dos Asm'ticos'"
As gotas que dão

.

alfvio
imediato nas tosses rebet..

des, bronquites, crõnícae e
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Adiada, slne-die, a remessa li Cãmara) d'
mensagem do' abono ao ianciona)ismOl

RIO, 25 (V, A.) - O tende entrar em entendi- necessidade de astudar G

presidente da República, mento com a minoria, para documento com seus com.

segundo anuncia hoje "T'ri- sua rápida tramitação na, panheiros '-- pnr� sentir c.

buna da Imprensa", adiou 'Câmara. : inclin acão da bancada,

"sine die" o encaminha- Ontem mesmo, o sr, Ca-; O ar. Gustavo Capano
menta oficial ao Congresso panema conversou com o 'ma, informou qtle a presí.,
da-mensagem sobre o "abo- sr, Afonso Arinos, líder da mente da República tl,ão
10 de emergencia" ao f'un- UDN, documentando a; men- encaminhará a mensagem ii-

cionalismo público. Não sagem com um quadro com Câmara enquanto ele nãe

)bstante, o líder da maio- .um demonstrativo desse au- lhe transmitir o l"esuH'3.dc·
.. ia, sr, Gustavo Capanema, menta sobre a despesa a- cios 'entendimentos que esr

\)ossui, 'uma copia desse 'tual. .'promovendo Junto à. .míno

locumento, com o .qual pre- O sr. Afonso Arinos to- ria, a fim de assegurar, in­
;�y_.·...................w.�""J'."': mau conhecimento do as- clusíve uma tramitacão pa-

CIL'\ LII'A' RIBIS sunto, mas não deu respos- cífica naquela casa do COII
,

, ., ;�, .' "
. ;.

� ,�' ta definitiva, alegando ter gl'e-sso,
Registou a data de 011-' , ,

tem o aniveraâric natalício ..,_..
·

• .,...i7_.....:.i1'""......n.w.wr.... IiI ....U.,.......".....,..,..,..-.:a."?'U.-�...�
do sr. Coronel Antônio de fi I d' .. b IhLàra Ribas, ex-Comandan- og a O' um 'Ira a o'
te da Polícia Militlal', ora • rtnensena reserva renumerada e

I
ca a

atua�mente ,Secretário' ,d_O ,O = �en.iamin Cabe!lo, O1in���� faÍ e�,viado à�ne!'
Partido SOCIal Democráti- Presidente da COFAP, no Comissão pele! Federaçã
co. I Rio de Janeiro, oficiou à do Comércio de Santa Cê!

Federação do Comércio de tarína coma valíoaa ;cout':r-;
Santa Catarina, levando ao buição aos magnos proble
seu conhecimento que o IDas do Bras il,
trabalho do engenheiro-a-
grônomo Glauco Ol inger, ".,..,.,,�,......"""'_.............,_...

sôbre Mecanização da La-

/

SELVAGERIA!

Lceerem 'a menino, arraslan­
- dO-Q Impíedosemente

, Um caso inédito e revesti- nhão de. carga, de placa 6- a corda escapou do pescoço

0.'0: de requintes de selvaze- 77-55, levando três indivi- da pequena vitima, a qual,
fifi. foi o que se verificou na duos na carroceria, os quais, só por milagre, não perdeu
tá1'de de ante-ontem. ao passar pelo sr. Eládio, e a vida,
:Às 16 horas. mais ou me- sem qualquer motivo, dir'i- O sr. Eladio esteve na po-

:iU)'>, o sr, Eladio Mário de giram-lhe palavras de baixo Iicía, onde apresentou que i­

f;o'uza, com '32 anos de ida- calão. Não contentes co-n xa, mostrando o lastirnável
de, residente em São José, essa prova de má educação ,estado em que ficou sua f i-.

rua Joaquim Vaz, postou-sé � de perversidade moral, um lhinha.

no ponto de espera com sua deles pegou de uma corda e As nossas autoridades cn­

mulher é "seus 'filhos meno- laçou a filha de Eladio, me- traram desde logo em ri�;o�
res, Mim de transportar-se a l nor de 4 anos, arrastando-a rosas diligencias para desce­

e=ta Capital.
I
por diversos metros,' não brtr o caminhão e, os tres

J�js que surge 11m canrí- tendo ido mais longe porque malfeitores, mas até o mo-

..,,.. � t mente todas as buscas, foram
Infrutíferas.
Parace incrível que haja

individuas de tanta malda­
de ...

Necessár-io que, descobor­
tos, recebam rápidarnente

.

,

urna lição capaz de servir de

Iexemplo, afim .de sustar :;

prática de tais cn\elda��Ftoríanópotis, Domingo, 26 de Outubro de 195�

o Acontecimento do Dia
--------------------------------------�

fesUva' e condíooamoote recebido o Prol. Ped,o
CalmoD. A sBodacão dos estudantes 'e' o agr8deci�

meoto do Magnifico Reitor da 'Universidade
do Brasil. ConferêncIa e banqoete.

Conforme fôra prêviamen- é orgulho nosso, tendes com manentemente nos vossos

te noticiado, 'chegou, às 13 a vossa cultura contribuído: ouvidos de filho amant.íssi­
horas de ontem, .a esta Ca- de muito para que intacta se : mo, grato sempre às ternu­

pltal, passageiro de um dos conserve a invejável tradi-, ras da mãe tão caciuhosn,

aparelhos da VARIG, o emi- çâo da terra brasileira. -I Bem moçe ainda" recebieís
nente brasileiro Prof:. �r. Saistes �a velha Ba��a p�- do povo de v�s�a .província
Pedro Calmon, Magnifico ra a metropole, sem JamaIS' mandatos 1eglslatIvos, que
Reitor da Universidade do vos

esqu�,
cerdes do cés�ede II :um�)l'istes com o critério,

Brasil, membro da Academia natal, CUJO ressoar dos smos J.lIstlça' e lealdade que nor­

Brasileira de I�etrás" autor da sua quase centena de: ieiam todos os atos da VQS-
poração, quer como

titio da Segurançade dezenas de obras de cui- igrejas seculares, vive per- sa vida. -

tura, ex-Ministro de Educa- Emel'ito desbravador do ca, quer, ainda, em val'las

ção e a mais alta expressão ......._...�� ...... 'rasto campo da ciência do co�issões e�m qlte o distin­

da eloquência t.ribunícia no 1"00'fe"re-D"I-aS Continúa n.a 6" pág, gUlU o Governo do Estado,

lk;::��pcionado no ••rop"'· �o Brasil
�

Silw�b:�
�� I �:�;," �::,�a�v,: c:"'.l�::�:

to da Base, Aél'ea pOl' cres-' OI A]e, DO, t sen, so de responsabi,lidade,Pietl'o Ubaldi esteve, nào ,'" dcido número de rep'resentan-
! grangean o, por ISSO, a

faz muito,' nesta Capital, l'(: .. Dosp N Ra-mos 'd 'd
- .

tes do Govêrno'do Estado, de '

•
«

.
J) a,�lza: e, a conSl el'a,c,;ao e

o-I'llizando exeelen tes cO'.lfe- , t d t"ssocl'aco�"s Cllltural's e d O t' t d
'

'tO le�pel o e qllan O:s o co-
o

•
� o I'êllcias que receberam Olo a-

. s ar IS as a slmpa 1('.:)

I' h
'

sr. Almirante Carlos da Sil- '

R d' GUARU"'Á 11 ecem.

pIausos dos catarinemses. A- emIssora ,a 10
,

.J, E' ainda o aniversarian-veira Carneiro, Presidente confOl'm \ em ac nt dqui, foi homenageado e à e,', o ecen o
t d

•

t f· , ddo Curso de- Expansão Cul- d' 1" "4!
e e on em 19l1I a e pro-

gente catarinense falou, de. aos ommgos, rea Iza, as 1.'

,.
•

'd, t't tal '1' t h d
'

f
.

h .:l h' h Jecao nos meIOS espol' lVOSu ,o I us 're 'ospe e OI 3envolvendo temas de ]')1'0- Oras u,e oJe, um s ow nu
d

>

se'festl'vamente r ce""-,1 f 13' ,'t, 1 "NT ,A R' "1�
e anta ,ata,nna, d-esta-

, e ul(li) l"(!li" funda filosofia cristã, Da- Cl OSpl et • el eu .amos , ,e- d
..

b ft H t I L d 1 d
can o-se a sua açao em a-

,e ao o e ux, por e e- qui, levou os aplausos l,'leie
van 0, assim, àqueles que �_;e

gaçóes de alunos dos cu"sos
seja no que se l'efére ao ti-

� não foram tão somente ,) a-
eneontram recolhidos naque- ,

"'ecun'da'r'}·os· le e"tabelecl·nlellto 'l'JOSPI''', 0- _

1'0 e a caça, de cuja socie-
'" 'e superiores gradeciIilent,o de qil!'lntos' o

� -

' �

d' t C 't I
- dade é. presidente.es a apl a; os quais for- ouviram, Levou, COIISl'gO, <, lar, um pouco, de alegria c

. Nod ' ,- exercício da fUl1(;ão,ma os, prestaram expressi- lembrança de' horas vividas entusiasmo.
va e carinhosa Jiomenag�m _..."... -'-----,.-----.� _que o Partido SQcial- De-Identro de un). espirituali"mo C-O·D-"v·ê"-D·I"O'h·N�a"-ç,·10. mocrático lhe cOlifiou, o sr.•ao grande brasileiro que vi- ,1·

,

saüIO, CeI. Lal'a Ribas vem sen do Jsita .Florianópolis neste mo- E'nl �a-o Pall!'O, onde tp)1',- 1� .o. -

Da) d '11 t ,e ementu valoroso e traha-mel)to. bém e�teve, antes de' ret()�'-
' e vim_eu O, lhadol', emprestando àque-SAUDAÇÃO OFICIAL nar à Itália, depois de al- O 81'. dr, Brasílio l\1acha- la agremiação político-par-DOS ESTUDANTES guns meses em visita ao do Neto, Presidente da tidál'ia colaboracão das

:pa sacada do Lux Hotel, 'Brasil, uma Editora acaba Confederação Nacional de mais eficientes.
.

o Prof. Pedro Calmon foi de lançar O volume de CON- Comél'eio, com séoe no Rio No dicy dB ôlltem, que as.
saudado� entusiàsticament� FERENCIAS NO BRASIL, de Janeiro, comunicou, 6n- sinal,ou ,o seu aniversário
pelo acadêmico de direito reunindo todas as proferidas tem. por cabog-rama, à Fe- natalíeio: o sr, êe!. LaraFernando Bastos que assim pelo insigne G.rador e filo.. deração do Comércio deste Ribas foi alvo de expressi­
se expressou, da'ndo as boas sofo Pietro ubàldi, entre IlS Estado, haver assinado, em vas e carinhosas homena­vindas ao mestr�,ilu:stre: quais as que pt'Qfel.'iu em nome do comércio brasilei- gens dos seus amig;)S, ad-
"Engalana�se F10rianópo- Florianópolis f' ""UN'1'lÇ c\ 1'0, conn a COFAP "oIlve�nI'o

.

- _'i ü .., � L_ � mIradoi'es e correligioná-lis pará, receber-v�s, magn'i. SOCIAL DD CRIST'Q que que virá beneficiar, gl'an- rios e, l1ÓS, émbora tardia-fico Reitol' Pedro Calmon, a·' foi 'consa!!,l'UdOI'a." demente, os legI'tl'mos' t b '

� lll- 'men e, o a' l'açamos, cordIalbrindo de-par em par'as'suas �sse' volume já se e;'lcon- terêsses coletivos da ill- e fraternalmente, com os

p�rtas e os coraçõ�s dos seus I' i'ra à venda n�s1.a Capital e dústria e do comércio, eon- melhores votos de felicida-f"J,,,,,, "

.,'� .. ".

.' I
somos gratos �o exemplar vênio esse que se refére ao des, extensivos à exma. fa-

:f'ortador de um nl1me que, ;::om que nos distinguiram. cimento nacional: mília,

o ilustre patrício, que;
prestou excel en tes serviços \
ao Estado de Santa Catari- 1

na, no exercício de nobres Ie espinhosa::; funções p6bJ�
cas, quer como Comandan­
te daquela centenária Cor­

Secre­
Públi-

J)....()�()....()....()---()....().....9,.()....()._.()�(l.....();_.()....()....()....()�()._.{)....()�)...(t)

,LDx�'BestaDraDte. Brevemente. I
J Para a Cidade e os Hóspedes do LUX HOTU ,
Q)��;��O�O"'?[51t"'t··. :.:'!:� <�.� .� ...;c;:.z..;.;....��....... �

.

......._._..� ......� ... .,(.� ... ..:-__ • .I��" ... ·��,��- ...}�;"{)�()�OoGJB>O�()�()""'O""'(O

voara, será distribuido aos

órgãos oficiais' e de clas­

ses dos Bstados do Brasil,
RIO, 25 (V. A,)

Presidente da Repúhlica re

.solveu considerar faculta
tivo o ponto nas repaetiçõe
públicas federais, autar

quicas e paraestaís
do corren te, dia no funcío
nário público.

Ponto rdrlil1a.li�
'0 dia 28

tal o seu valôr técnico,
Tal providência foi su­

gerida pelo 1° Comité Agro­
Pecuário do Conselho-T'êc-
nico Consultivo da Comis­
são Federal de Abasteci-
men to e Preços,

O trabalho do sr.Glauco

--:..

I--;fj'"
� :- " ._,

�
Aconteceu no Instituto de Educação, O seu di­

retor, sabidamente, gOtlta de sacar contra a verda'
de. E andou espalhando, entre os professores da

lluele educandário, que o governo passado, sempre'

injusto depois que saiu d.) poder, pagava determi·
nadas aulas extraordinárias à razão de Cr$ 40,011>
em Lages e 'Cl'$ 20,00 em Florjanópolís.

Essa desigualdade, constantemente
da, despertou em diversos professores a

um apelo ao governo, no sentido de cOl'rigí-la. Apr
vada a sugestão, foi pedida uma audiência especial
ao chefe do Executivo, Enquanto isso, um doSo ,pro­
fessores foi encarregado de conseguir as lei-s qu�
determinavam aquela desigual remuneração, afim:
de apresentá-las ao governador.

Nas vésperas da audiência, estlll1 do reunidos
vários lentes, no Instituto, o dÚ'etor, que soubera;
que eles iriam a Palácio, meteu O verb<>:

- Acabo de conferencial' com S. Exa., o "sr.

Governador, a propósito da equipar;:tção ifa I!ffllU­
neração das aulas extraórdinãi·iàs. S: Exa, reeebea
a nossa pretensão ,com o maior interêsse e vai. h·
je mesmo, determinar providências para que
110SS0S professores perceham o mesmo que os cole
gas de Lages, Está tudo decidido. Estamo,s de psn'
bens porqué corrigimos uma tremenda. injustiça
do govêrno passado.
,

- O SP. levou as leis para o governador vêr
- indagou um dos pl'�sentes.

.

_: Claro que levei. Levei h\do! Mostrei ,a ,in

justiça escrita alí no papel.
-

Justamente nessa ocasião, o sr, Sá!vio Oliveira;
que fôra encarregàdo de procurar as ditas leis pars
que a comissão as levasse' a Palácio, entrou na sall1'
e anunciou:

.....:,. Colegas, nada feito! Procurei e achei os dil"
cretos que est�:belBcem;a" l'emuneracão das aulas eX'

traol'dinária" daqui e de Lages, são iguais, Os d

lá ganham tambem' vinte' cl"tlzeÍl'os, como os de eM
,Aquilo de g�nhal'em quarenta, era." rebate {III,
50. " Nada feito'!'!!

Os presentes, a um, tempo, com os olhos,
curam o diretoT!'

Mas êle sumira, como que por- encanto!
GUlLIIERMI: '

.. T"'IJ
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